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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e pan-
cadas de chuva à tarde. Muitas
nuvens à noite, sem chuva.

s   31º C  
t  21º C

wellington carrijoentReViSta

Sandro MabelSabatina

Prefeito eleito de Rio Verde, Wellington Carrijo conversou com O HOJE sobre qual rumo Rio Verde
irá tomar. “A base sólida que ele [Paulo do Vale] construiu é o caminho que vamos seguir.” Política 5

Eleito em Rio Verde promete continuar legado de Paulo do Vale 

Divulgação

18% dos aVCs ocorrem em jovens adultos
Estudo mostra que no mundo todo 15% das ocorrências de Acidente
Vascular Cerebral se manifestam em jovens adultos com idade entre 18
e 45 anos. No País, essa faixa etária concentra 18% dos casos. Cidades 11

Caiado intensifica presença
em Aparecida por Leandro
A 2 dias do segundo turno das eleições em Aparecida de Goiânia, o
candidato Leandro Vilela vai intensificar sua campanha. Nesta se-
mana, o emedebista tem ido às ruas ao lado do governador Ronaldo
Caiado, do vice Daniel Vilela e de Gustavo Mendanha. Política 2

“eu me preparei para ser
prefeito”, diz Mabel ao o HoJe
Na sabatina do O HOJE, o candidato a prefeito de Goiânia, Sandro Mabel,
afirmou que, com sua experiência e preparo, está apto a gerir a Capital.
Mabel reforçou que, caso eleito, dará prioridade a uma equipe técnica
competente, sem descartar políticos, desde que qualificados. Política 2

Goiânia pode 
ser uma vitrine
para Bolsonaro
O ex-presidente Jair Bolsonaro
quer fazer de Goiânia uma vi-
trine. O ex-chefe do Executivo
perdeu o timing de São Paulo e
mesmo uma vitória de Ricardo
Nunes teria sabor de derrota,
desgastado por Marçal. Mas esse
é outro assunto. Política 5

Impacto da 
seca representa
73% da inflação
Os preços seguiram as tendências
já esboçadas pelo IPCA “cheio”
de setembro, mas com alguma
aceleração observada “na mar-
gem” para os itens mais sujeitos
aos impactos da estiagem mais
alongada. Econômica 4

Goiás registrou
quase 4 milhões
de raios em 2024
O sistema de monitoramento de
raios da Equatorial Goiás regis-
trou quase 4 milhões de descar-
gas atmosféricas de janeiro a
setembro deste ano, um número
menor em comparação ao ano
passado, quando Goiás registrou
14,4 milhões de raios. Cidades 10

Xadrez: Novos prefeitos ini-
ciam conversas com aliados
para conquistar AGM
Política 2

esplanada: Seis indústrias far-
macêuticas pegaram emprés-
timos no BNDES de R$ 2,1 bi
Política 6

Livraria: Romance narra as
batalhas de uma sociedade que
clamava por liberdade em 1968
Essência 14

Putin oferece
novo mandato
para Brasil 
no Brics
O presidente da Rússia, Vladimir
Putin, confirmou nesta quinta-
feira a proposta de extensão do
mandato da ex-presidente da
República Dilma Rousseff à fren-
te do Novo Banco de Desenvol-
vimento (NDB) dos Brics por
mais cinco anos. Política 6

Calendário da
reforma causa
arrepios no
Congresso
A Reforma Tributária é, sem dúvida, um dos assuntos mais impor-
tantes do Congresso Nacional nos últimos anos. As mudanças podem
ser traduzidas como uma das principais agendas econômicas do
Governo Federal, encabeçado desde o início de 2023 por Luiz Inácio
Lula da Silva. Apesar de as investidas terem começado há dois anos,
a regulamentação ainda está em tramitação no Congresso. Política 6

t
Leia nas CoLunas

Devido à 
falta de chuvas,
produtores
estão cautelosos
Desde 2023, os produtores rurais
enfrentaram enormes desafios
com as condições climáticas. As
chuvas irregulares e a falta da
recomposição hídrica levou à
perda no plantio e na colheita
de soja e milho. Economia 4
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A poucos dias do segundo turno das eleições em Apa-
recida de Goiânia, o candidato Leandro Vilela (MDB) in-
tensificou sua campanha. Na quarta-feira (23), o emedebista
fez uma caminhada pelo comércio do Conjunto Cruzeiro
do Sul, acompanhado do governador Ronaldo Caiado
(UB) e do vice-governador Daniel Vilela (MDB). A ação
contou com a presença do ex-prefeito Gustavo Mendanha
e do candidato a vice-prefeito João Campos (Podemos).

Durante a caminhada, Leandro, Caiado e demais lide-
ranças dialogaram com comerciantes e moradores. As
propostas do candidato do MDB foram apresentadas nas
áreas de economia, educação, infraestrutura, saúde e
social. O evento destacou a importância da parceria entre
os governos estadual e municipal, caso Leandro seja
eleito no próximo dia 27.

Caiado afirmou que Leandro Vilela está preparado
para administrar Aparecida e realizar melhorias. O gover-
nador enfatizou que o apoio ao candidato do MDB se deve
à sua capacidade de retomar o desenvolvimento da cidade.
Daniel Vilela comentou que Leandro representa a renovação
e a continuidade do legado de seu pai, o ex-governador e
ex-prefeito de Aparecida de Goiânia, Maguito Vilela.

Ex-prefeito e coordenador da campanha de Leandro,
Gustavo Mendanha também reiterou seu apoio. Mendanha
ressaltou que o emedebista tem propostas viáveis e o res-
paldo de lideranças políticas. O evento teve grande enga-
jamento popular. (Yago Sales, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Caiado amplia
corpo a corpo
em Aparecida
por Leandro 

Bruno Goulart

Na sabatina promovida
pelo Grupo O HOJE nesta quin-
ta-feira (24), Sandro Mabel
(UB), candidato à Prefeitura
de Goiânia, demonstrou estar
preparado para assumir o co-
mando da Capital. A entrevista,
conduzida pelo jornalista Her-
bert Alencar, abordou temas
centrais como educação infan-
til, habitação, mobilidade ur-
bana e projetos voltados às
mulheres, além de alfinetadas
ao seu principal adversário,
Fred Rodrigues (PL).

Mabel começou sua parti-
cipação afirmando que, com
sua experiência e preparo,
está apto a governar Goiânia.
Durante a sabatina, ele refor-
çou que, caso eleito, dará prio-
ridade à formação de uma
equipe técnica competente,
mas sem descartar a nomea-
ção de políticos, desde que
qualificados. 

Esse comentário foi uma
resposta direta às acusações
de Fred Rodrigues, que sugeriu
que Mabel estaria negociando
cargos na prefeitura. Aprovei-
tando o momento, Mabel fez

uma crítica pessoal a Fred, in-
sinuando que, nos bastidores
de um debate, ouviu de amigos
próximos ao candidato do Bol-
sonaro que ele seria indisci-
plinado, preguiçoso e inade-
quado para o cargo: “Seus ami-
gos disseram que ele não gosta
de levantar cedo, fica até tarde
da noite jogando vídeo-game.
Goiânia quer um prefeito pre-
guiçoso, que não tem formação
nenhuma e que mente?”

Além disso, aproveitou para
ressaltar que, no último debate
com Fred, o candidato do PL
sequer sabia o orçamento de
Goiânia para o próximo ano.
De acordo com Mabel, Fred
teria dito que seria de R$ 8,9
bilhões.

Para isso, o candidato do
União Brasil disse ter aprovei-
tado para corrigí-lo: “O orça-
mento de Goiânia para o pró-
ximo ano é de R$ 10,6 bilhões.
Como você quer ser prefeito
sem conhecer as finanças de
Goiânia? Totalmente despre-
parado”.

Mobilidade urbana
Na pauta de mobilidade ur-

bana, Mabel propôs a moder-

nização da frota de ônibus e
dos pontos de parada em Goiâ-
nia, financiada pelo consórcio
de ônibus e pelos subsídios
municipais. Sua proposta inclui
o uso de inteligência artificial
para sincronizar os semáforos,
permitindo que os ônibus cir-
culem com maior eficiência,
chegando a velocidades de 25
km/h, próximo ao que seria o
funcionamento de um metrô
em termos de fluidez.

Habitação
O tema da habitação tam-

bém foi destaque na fala de
Mabel. Ele propôs parcerias

com programas habitacionais
federais e estaduais, como ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’ e ‘Pra
Ter Onde Morar’, além da cria-
ção de um programa municipal
para facilitar o acesso à mora-
dia por meio de entradas de
até R$ 15 mil. Ele também pro-
meteu casas gratuitas para fa-
mílias em extrema pobreza.

Mulheres
Para as mulheres, Mabel

anunciou que nos primeiros
cem dias de sua gestão, abrirá
pequenos centros industriais
em bairros para capacitar mu-
lheres e facilitar sua inserção

no mercado de trabalho. Ao
comparar seu plano de governo
com o de Fred Rodrigues, Ma-
bel destacou que o seu men-
ciona quase 50 vezes ações vol-
tadas às mulheres, enquanto
o de Fred as cita apenas duas.

Saúde
Quando o assunto foi saúde,

o candidato garantiu que im-
plementará o atendimento pe-
diátrico 24 horas em todas as
UPAs e Cais de Goiânia, afir-
mando que a medida será rá-
pida e efetiva, melhorando o
atendimento à população. (Es-
pecial para O Hoje)

Mabel começou sua participação com a afirmação de que está preparado para governar Goiânia

Candidato do UB falou de habitação,
mobilidade urbana e alfinetou seu
adversário, Fred Rodrigues (PL)

Novos prefeitos iniciam conversas
com aliados para conquistar AGM

Bem antes de sair o resultado das urnas no primeiro
turno, alguns candidatos favoritos a vencer a eleição
miravam a presidência da Associação Goiana dos Mu-
nicípios (AGM). Em janeiro encerra o mandato do
prefeito de Goianira e atual titular da entidade, Carlos
Alberto Andrade Oliveira, conhecido como Carlão da
Fox. Entre os que deram os primeiros passos em busca
de aliados, estão os prefeitos reeleitos Paulinho do Bar-
reirão (Anicuns), Marden Jr. (Trindade) e José Délio Jr.
(Hidrolândia), todos do União Brasil.

A lista não para por aí. Afinal, a AGM tem 215 associados
e “todos têm direito a disputar candidatura a presidente”,
pontua Carlão da Fox. Os que entraram nesta nova lista
são os prefeitos reeleitos Nivaldo Melo (Pirenópolis), do
PSDB, Cleiton Melo (Itauçu), do União Brasil, e Chico
Vaca (Corumbá de Goiás), pelo PL. É quase uma regra se
apresentar vários candidatos e depois procurar o gover-
nador de turno em busca de um consenso. Como Carlão
ainda tem quatro meses à frente da entidade, ele deve
atuar como ponte entre o governador e os pretendentes.

No Entorno de Brasília, vários prefeitos foram procu-
rados pelos pretendentes ao posto de comandante da
AGM a partir de janeiro de 2025. Entre eles, o reeleito

Diego Sorgatto (Lu-
ziânia) e Dr. Lucas
Antonietti (Águas
Lindas), os dois do

União Brasil, Carlinhos
do Mangão (Novo Gama)
e Dr. Luís Otávio, ambos
do PL, seguido pelo de
Valparaíso, Marcos Vini-

cius (MDB).

Agendas cronometradas...
... em busca dos votos dos candidatos a prefeito de

Goiânia, Aparecida e Anápolis de verdadeiros atletas dos
100 metros rasos. Não chegam a ser o americano Noah
Lylesa, mas correm muito. Sandro Mabel (União) e Fred Ro-
drigues (PL) se dividem em entrevistas, gravações de men-
sagem para os meios eletrônicos e digitais. Nesta quinta-
feira (24), Mabel participou de sabatina no O HOJE (leia o
resumo nesta página). Ele destacou que as pesquisas internas
e as publicações nos veículos de mídia mostram que ele está
cada vez mais à frente de Fred.  

Segue o líder
Em Anápolis, dos 25 verea-

dores eleitos, só dois são do PT
e apoiam o candidato a prefeito
pela legenda, Antônio Gomide.
Dos demais 23, alguns procura-
ram o candidato Márcio Corrêa
(PL), mas a maioria só observa
com atenção o crescimento do
líder das pesquisas. Essa turma
ainda tem vínculos com o atual
prefeito, Roberto Naves (REP).

Leandro 
e Alcides...

... correm atrás dos indeci-
sos e fazem apelos aos que
não votaram no primeiro tur-
no para exercerem a cidada-
nia do voto. Leandro conquis-
tou uma ligeira vantagem em
relação ao adversário, Profes-
sor Alcides (PL), e trabalha
para aumentar a distância en-
tre eles. Já Alcides intensifica
reuniões com vereadores de
sua base e apoiadores para
que não percam o foco e ig-
norem os adversários.

Equipe de
Geneilton

O prefeito eleito de Jataí,
Geneilton Assis (PL), começou
a formatar sua equipe de au-
xiliares do primeiro escalão,
principalmente os mais estra-
tégicos. “Peço a Deus sabedoria
para escolher uma equipe mo-
tivada a resgatar o protago-
nismo histórico de Jataí. Os ci-
dadãos que votaram em mim
e os de oposição esperam isso
de mim, afinal, agora não exis-
te disputa eleitoral, mas dis-
puta para fazer o melhor na
gestão”, disse à coluna. (Es-
pecial para O Hoje)

“Eu me preparei para ser prefeito”,

diz Mabel em sabatina do O HOJE

Governador voltou às ruas para buscar apoio do eleitorado

Guilherme Cardoso/O HOJE
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OPINIãO n 3

O Direito e o Poder

José Diogo Nascimento

Nos últimos anos, a Orientação Jurisprudencial
(OJ) 244 da Subseção I de Dissídios Individuais
(SDI-1) do Tribunal Superior do Trabalho tem
sido utilizada em diversas decisões trabalhistas,
especialmente em casos envolvendo professores
mensalistas. Contudo, sua aplicação tem gerado
controvérsias, principalmente quando estendida
a situações fora do escopo original, como no caso
de professores mensalistas em regime integral.

A OJ 244 estabelece que a "redução da carga
horária de professor, em virtude da diminuição
de alunos, não constitui alteração contratual ilícita,
uma vez que não implica redução do valor da
hora-aula". No entanto, essa previsão foi pensada
para professores horistas, cuja remuneração é
calculada pelo número de aulas. A redução de
alunos, nesse contexto, afeta diretamente a carga
horária desses profissionais.

O problema surge quando essa orientação é
aplicada indevidamente a professores mensalistas.
Recentes decisões do TRT da 18ª Região e do próprio
TST aplicaram a OJ 244 para justificar a redução
salarial de professores com dedicação integral, ar-
gumentando a queda no número de alunos, sem
considerar o regime integral desses profissionais.
Professores mensalistas, que têm uma carga horária
semanal fixa de 40 horas, não podem ter seus salá-
rios reduzidos, pois sua remuneração não está vin-
culada ao número de aulas.

A distinção entre professores horistas e men-
salistas é fundamental. O professor horista é re-
munerado por aula, e a diminuição de alunos
pode impactar diretamente seu salário. O mensa-
lista, no entanto, com dedicação exclusiva, está

sujeito a uma carga horária fixa, devendo realizar
atividades além de ministrar aulas, como pesquisa,
extensão e planejamento acadêmico. Portanto, a
aplicação da OJ 244 a esses profissionais configura
uma violação ao princípio da irredutibilidade sa-
larial, garantido pelo artigo 7º, inciso VI, da Cons-
tituição Federal.

Essa interpretação equivocada não apenas
causa prejuízos financeiros aos professores, mas
compromete a qualidade do ensino. Ao permitir
reduções salariais indevidas, as instituições de
ensino precarizam o trabalho docente, o que im-
pacta diretamente o ambiente acadêmico e o
aprendizado dos alunos.

Além disso, a jurisprudência precisa ser
clara e bem delimitada para que as partes en-
volvidas compreendam com precisão seus di-
reitos e deveres. A falta de uniformidade na
aplicação da OJ 244 gera insegurança jurídica e
desvalorização do professor, especialmente em
um momento em que a educação deveria ser
uma prioridade nacional.

A justiça trabalhista deve ser sensível a essas
particularidades e aplicar a legislação e a jurispru-
dência de forma justa e
adequada. O Tribunal
Superior do Trabalho
precisa diferenciar cla-
ramente os regimes de
horistas e mensalistas,
assegurando que ne-
nhum profissional seja
prejudicado por uma in-
terpretação inadequada
de uma orientação des-
tinada a outra categoria.

Ives Gandra da Silva Martins

Em meus livros ‘Uma
Breve Teoria sobre o Cons-
titucionalismo’ (Ed. Ma-
gister) e ‘Uma Breve Teoria
do Poder’ (Ed. Resistência
Cultural), procurei escla-
recer minha concepção de
que as teorias jurídicas so-
bre o Poder e o Direito
são meras formulações
acadêmicas, que os gover-
nantes aceitam ou não,
conforme a imposição de
sua vontade, sendo o que-
rer do povo relevante nas
democracias, mas nem por
isto o mais forte, e inexis-
tente nas ditaduras.

As teorias jurídicas sobre o Direito e aquelas
sobre o poder são sempre decorrentes da ob-
servação do exercício dos que assumem o poder
ou aplicam a lei, os quais normalmente não
estão preocupados com teorias, apenas o sendo
quando são obrigados a respeitá-las. Em sua
perspectiva do poder, não poucas vezes, adotam
a interpretação que lhes seja mais conveniente,
mesmo que não a melhor, se não encontram
oposição suficiente. Esta realidade torna a re-
flexão acadêmica sobre o poder e o direito
como atividade prazerosa, o mais das vezes,
entretanto, sem utilidade maior.

Por esta razão, os grandes doutrinadores sobre
o Direito e o Poder são lembrados por suas teorias,
poucos sendo aqueles que se notabilizaram pela
aplicação das mesmas. Alguns não foram tão
bem sucedidos como Pitágoras em Crotona ou
Aristóteles, ao ver seu discípulo Alexandre não
seguir suas lições, assim como, no campo do Di-
reito, a época do governo dos juízes foi o pior pe-
ríodo da história de Israel.

À evidência, se os políticos e os magistrados,
no mundo inteiro, nem sempre primaram pela
melhor conduta, não sendo poucas as histórias
pitorescas sobre seu comportamento menos ético,
quando não trágicas na aplicação de sentenças
cruéis, guerras ou perseguições dramáticas, que
marcaram o evoluir da humanidade, nem por
isto deixou de haver estadistas e símbolos da
magistratura, tendo eu o privilégio de ter convi-
vido com um destes juízes exemplares para o
mundo José Carlos Moreira Alves, no Brasil, e
conhecido pessoalmente, nos Estados Unidos, o
grande Antonin Scalia.

O certo é que o mundo passa por um período
de escassez de grandes políticos, tendo algumas
vezes os magistrados assumido mais o papel de
políticos do que de julgadores e aplicadores da lei
que não poderiam ou deveriam elaborar.

Em relação aos políticos, o baixo nível de co-

nhecimento de teorias políticas, por falta de leitura
dos clássicos, talvez seja um dos fatores desta
reincidência permanente dos erros históricos que,
através dos tempos, tem praticado.

No Brasil, por exemplo, não se discute o carisma
do Presidente Lula, mas, não obstante o grande
número de doutoramentos “honoris causa” que
possui, a leitura dos clássicos nunca parece ter
sido sua maior especialidade.

Na Suprema Corte, apesar da qualidade inte-
lectual de seus Ministros, apenas três dos onze
vieram da magistratura. Os demais passaram a
ser magistrados quando escolhidos por seu único
eleitor, que foi o Presidente da República.

Como participei de três bancas de exame
para magistratura, tendo examinado em torno
de sete mil candidatos para escolha, na soma
dos três concursos (dois da magistratura federal
e um da estadual), de menos de cem magistrados,
sei o quanto é difícil ser um juiz de primeira
instância no Brasil.

Por isto, volto à proposta feita à Constituintes
de que o ideal seria, para a escolha de magistrados
do Supremo Tribunal, que o Conselho Federal
da Ordem indicasse seis nomes, o Conselho do
Ministério Público seis e os três tribunais supe-
riores, seis (STF, STJ e TST). O presidente esco-
lheria um entre os 18 nomes indicados pela cú-
pula das três Instituições e, necessariamente,
oito dos Ministros vi-
riam da magistratura e
três, alternadamente,
do Ministério Público e
da Advocacia, preser-
vando-se o denominado
“quinto constitucional”,
não tão quinto assim.

Enfim, são algumas
considerações sobre Di-
reito e Poder para meus
leitores.

José Diogo Nascimento é
advogado

Ives Gandra Martins é pro-
fessor emérito, honorário
e doutor honoris causa de
diversas universidades
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Seus amigos

disseram que ele

não gosta de

levantar cedo, fica

até tarde da noite

jogando vídeo-

game. Goiânia quer

um prefeito

preguiçoso, que não

tem formação

nenhuma 

e que mente?”

Sandro Mabel (UB), ex-deputado fede-
ral e candidato a prefeito de Goiânia,
na última quinta-feira (24), ao criticar
o adversário, o ex-deputado estadual
Fred Rodrigues (PL), na sabatina do
Grupo O HOJE. Mabel afirmou que se
sente preparado para assumir o co-
mando da Capital. A entrevista, condu-
zida pelo jornalista Herbert Alencar,
abordou temas centrais como educa-
ção infantil, habitação, mobilidade ur-
bana e projetos voltados às mulheres,
além de alfinetadas ao adversário no
segundo turno das eleições. Mabel co-
meçou sua participação afirmando
que, com sua experiência e preparo,
está apto a governar Goiânia. Caso
eleito, dará prioridade à formação de
equipe técnica competente, sem des-
cartar a nomeação de políticos, desde
que qualificados.

@jornalohoje
as chuvas que começaram a cair em goiás
provocaram alagamentos em várias cida-
des. goiânia foi uma das mais atingidas,
com pelo menos dez pontos de alagamento
registrados. Bairros como Finsocial, vera
cruz, santa genoveva e Jardim curitiba en-
frentaram grandes acúmulos de água de-
vido aos temporais que ocorreram na
segunda-feira (21) e na madrugada de
terça-feira (22). curtiu a publicação a leitora.

Glaci Fronczak Dal Negro

@ohoje
Pesquisadores da Universidade Federal do
Paraná identificaram que indivíduos que
consomem pornografia de forma regular e
tentam interromper o hábito abrupta-
mente podem apresentar sintomas físicos
semelhantes aos da abstinência de subs-
tâncias, como dores de cabeça, calafrios e
náuseas. o estudo, publicado no Journal of
addiction medicine em 2 de outubro, inves-
tigou o uso problemático de pornografia
(PPU, na sigla em inglês), caracterizado
pela compulsão em assistir a esse tipo de
conteúdo. curtiu a publicação a leitora.

Thayna Alves (@thaaayalves)
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O cenário entre a divulgação do Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) do mês passado, aferido entre 30 de
agosto e 27 de setembro pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e di-
vulgado há duas semanas, e o anúncio da
“inflação prévia” de outubro, ocorrida ontem,
pouco se alterou. Na verdade, os preços se-
guiram fundamentalmente as tendências já
esboçadas pelo IPCA “cheio” de setembro,
mas com alguma aceleração observada “na
margem” para os itens mais sujeitos aos
impactos da estiagem mais alongada – um
comportamento, no caso do clima, que vai
se configurando como o que tem sido cha-
mado de “o novo normal climático” nesses
tempos de aquecimento das temperaturas
médias em todo o globo.

Mas o mundo literalmente caiu logo na
sequência da divulgação do IPCA-15 de ou-
tubro, medido entre 14 de setembro de 11
de outubro, incluindo quase integralmente,
portanto, as duas últimas semanas do mês
passado, parcialmente cobertas pela pesquisa
que resultou no IPCA de setembro. De certa
forma, as tendências agora anotadas para
os preços em geral, mas sobretudo para ali-
mentos e energia elétrica, estavam já esbo-
çadas no índice que registrou a variação
dos preços nas quatro semanas do mês pas-

sado. Bastou o IBGE divulgar o IPCA-15 de
0,54% para os 30 dias finalizados em 11 de
outubro para a “guerrilha austericida” re-
forçar sua artilharia, não recomendando,
mas exigindo mesmo uma atuação mais vi-
gorosa da política monetária diante de uma
suposta “leniência” da equipe econômica
na área fiscal.

Círculo vicioso
Na visão dos “guerrilheiros da austeri-

dade”, o combate à inflação deve se dar
única e exclusivamente em duas frentes, de
preferência em combinação perfeita: arrocho
nas despesas públicas e arrocho ao crédito,
com alta indeterminada e sequencial dos
juros básicos, ainda que isso venha a sacri-
ficar as possibilidades de crescimento futuro
da economia, ao afugentar investimentos,
bloqueando a capacidade de ampliação da
oferta de bens e serviços mais à frente, o
que poderia aliviar as pressões de alta even-
tualmente geradas por uma demanda mais
aquecida. O que propõe é a continuidade
de um círculo vicioso, perpetuando-se os
gargalos na ponta da oferta em todo o setor
econômico e potencializando os riscos de
recaídas inflacionárias adiante, frente à in-
capacidade de a economia suprir toda a de-
manda futura.

2 Como se mostrou ontem
neste espaço, o setor público
brasileiro deverá realizar nes-
te ano um esforço fiscal ex-
pressivo, mas não reconhe-
cido pelo conservadorismo
econômico que predomina
no debate econômico, sus-
tentado pela imprensa cor-
porativa. Mais uma vez, são
projeções do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), não
de alguma fundação, instituto
ou organização “terrivelmen-
te comunista”, para parafra-
sear uma construção medío-
cre em sua formulação e va-
zia de significados, mas ado-
tada pelo extremismo de di-
reita por aqui.
2 O déficit primário (recei-
tas menos despesas, excluídos
gastos com juros) do setor
público brasileiro tende a
baixar de 2,0% para 0,5% do
Produto Interno Bruto (PIB)
entre 2023 e 2024, num ajuste
em torno de 1,5 pontos per-
centuais. Na média, as eco-
nomias avançadas tenderão
a repetir neste ano o rombo
de 2,7% observado em 2023,
com os países emergentes
anotado ligeira elevação de
3,3% para 3,5%. 
2 As projeções do fundo,
nem sempre confirmadas
pela realidade, sugerem que
o Brasil parece seguir na con-
tramão do restante do mundo
ou de grande parte dos países,
pelo menos. Mas a “brigada
austericida” cobra da equipe
econômica um déficit próxi-
mo de zero ou mesmo um
superávit, a pretexto de “es-
tabilizar” as expectativas in-
flacionárias, ouriçadas pela

perspectiva de avanço das
despesas que beneficiam os
mais pobres.
2 A elevação do IPCA-15
para 0,54% em outubro,
diante de 0,44% nas quatro
semanas de setembro e de
apenas 0,13% registrados en-
tre as duas semanas finais
de agosto e as duas iniciais
de setembro, teve como prin-
cipal fonte as altas nos pre-
ços dos alimentos e da ener-
gia. Ambos setores afetados
pela estiagem, com impactos
sobre carnes e leite, de um
lado, e sobre as tarifas da
energia elétrica residencial,
diante da necessidade de
adoção da bandeira tarifária
vermelha. Neste último caso,
o objetivo evidente é remu-
nerar as termelétricas a die-
sel e óleo combustível ex-
tremamente caras e poluen-
tes. Num efeito secundário,
o encarecimento da energia
tenderia a desestimular seu
consumo de forma a poupar
os reservatórios, esvaziados
pela seca.
2 A normalização das chu-
vas tenderá a alterar esse ce-
nário nas próximas semanas
(obviamente, a depender da
regularidade e intensidade
das precipitações), o que de-
verá abrir espaço para uma
redução nos custos da ener-
gia. A normalização da oferta
de carnes e de leite tende a
ser mais demorada, sinali-
zando o esgotamento ou pelo
menos o esmorecimento das
pressões altistas naquelas
duas áreas. Acreditar que
mais um aumento dos juros
neste momento contribuiria

para recompor a oferta da-
queles serviços e produtos e
fazer os preços refluírem pa-
rece ser um exercício de ma-
gia, para dizer o mínimo.
2 Os dados do IBGE mos-
tram que 71,9% da inflação
de setembro tiveram como
origem as altas de 0,34% e
de 0,56% na alimentação fora
de casa e no domicílio e o
aumento de 5,36% nas tarifas
de energia. A contribuição
de cada setor ficou assim dis-
tribuído: alimentação fora e
dentro de casa com influência
de 0,02% e de 0,09%, restando
uma contribuição de 0,21%
para a energia. Na soma ge-
ral, portanto, os três setores
anotaram uma “inflação” de
0,32% aproximadamente. O
que significa que a inflação
dos demais setores teria al-
cançado perto de 0,12%.
2 No IPCA-15 de outubro,
o custo da alimentação dentro
de casa subiu para 0,66% ao
mesmo tempo em que a “in-
flação” da alimentação fora
do domicílio saltou para
0,95%, com elevação ainda
de 5,29% para a energia. So-
mados, os três segmentos res-
ponderam por 73,2% da in-
flação, com variação conjunta
de quase 0,40%, o que deixa-
ria os demais setores com
uma inflação de 0,14%. Com
a exclusão das passagens aé-
reas, que haviam subido
4,64% em setembro e agora
despencaram 11,4%, a taxa
de alta dos demais preços
avançou de 0,09% para 0,22%
(o que sugere uma inflação
anualizada de 2,57%). (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Preços mais sujeitos à influência da
seca ainda explicam 73% da inflação
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João Reynol

Estes anos de 2023 e 2024 os produtores rurais da
agropecuária enfrentaram enormes desafios com as
condições climáticas. As chuvas irregulares e a falta da
recomposição hídrica levou a perdas no plantio e na co-
lheita das maiores plantações do Brasil: a soja e o milho. 

A plantação do engenheiro agrônomo Fernando
Simão, por exemplo, foi um um dos casos que registrou
perda da produtividade pelos efeitos das mudanças cli-
máticas. Segundo Simão, a plantação que administra
sofreu no começo pelas chuvas tardias, no meio pelas
chuvas irregulares, e na colheita pelo excesso de chuva.
“O ano passado a gente não plantou na janela ótima.
Então boa parte das áreas plantadas saiu fora do período
ideal, o que consequentemente impacta na redução da
produtividade. No final, acabou que choveu muito e
prejudicou na hora da colheita.” 

Como afirma, está mais cauteloso com a safra diante
das possíveis dificuldades climáticas, e não é apenas o
engenheiro que está mais cauteloso, grande parte dos
produtores também estão mais atentos. De acordo com
a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), a
quantidade de solo plantado da segunda safra de 2024
alcançou apenas 9,1% da área até a segunda semana de
outubro. Para se ter uma noção, no mesmo período do
ano passado, a semeadura atingia 19%.

Além disso, muitos outros produtores também ti-
veram perdas na produtividade devido às intempéries
climáticas. Ainda segundo dados da Conab, a produção
de soja da safra de 2023 foi muito abaixo do previsto,
segundo os dados, havia a previsão de uma colheita
de 163 milhões de toneladas, contudo, a safra fechou
com pouco mais de 149.8 milhões de toneladas. Sobre
isso, o Mato Grosso foi um dos estados mais afetados
pelos revezes climáticos.

Contudo, uma possível melhora no quadro climático
com as chuvas antecipadas pode reverter os danos,
porém, como afirma, estão se arriscando e correndo
contra o tempo para garantir a safra. De acordo com o
engenheiro, possui até o dia 20 de novembro para que
tenha grande parte de sua safra plantada, mas já estão
apostando em outros recursos caso as chuvas não se es-
tabilizem até lá para reter a água no solo. “Para mitigar
esses riscos nós estamos apostando muito na formação
de palhada nas áreas que a gente atende aqui na nossa
empresa. Agora, as palhadas servem para segurar água
no solo e proteger o solo da radiação direta do sol e
reduzir as perdas por evaporação.

Diante disso, a Conab também prevê um aumento na
produção da soja em 2025. De acordo com o informativo
deles, é previsto um aumento de 12,7% para 166,05 mi-
lhões de toneladas. Além disso, também houve um cres-
cimento na área semeada de 2,8%.

Plantações conjuntas
Para o engenheiro agrônomo Enio Fernandes, outras

formas que os produtores têm adaptado é com plantações
conjuntas para aumentar a retenção de água. Dois exem-
plos que o engenheiro comentou foi a plantação de soja,
milho e braquiária ou plantação soja, girassol e braquiária
para reter ainda mais a umidade.  

Apesar disso, Fernandes alerta que produtores
rurais devem ficar ainda mais atentos com o clima,
com as possibilidades e risco à plantação. De acordo
com ele, pesquisas da organização estadunidense Ad-
ministração de Nacional da Atmosfera e do Oceano
(NOAA), que faz o controle das temperaturas e condições
por boias, alertam para uma possível estiagem no
final de dezembro e janeiro. 

Seguido disso, nos meses de janeiro e abril deve
haver chuvas robustas na região central do País, época
da colheita da safra. Como afirma, as chuvas fortes
danificam tanto o solo como a planta e diminuem a
produtividade final. Outra safra que pode ser afetada,
sendo o engenheiro, é a cana-de-açúcar que, segundo
Enio, foi afetada pela falta de chuva da metade de
2024 e foi replantada. Por causa disso, a safra que não
foi colhida em 2024 deve ser extirpada em 2025. (Es-
pecial para O Hoje)

Produtividade da soja teve uma 
redução devido às intempéries climáticas

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) recuou 0,6% de
setembro para outubro, descon-
tados os efeitos sazonais, o quar-
to resultado negativo consecu-
tivo e o mais intenso no período.
A diminuição da intenção pode
ser percebida também na aná-
lise anual, com queda de 1,2%.
O indicador ainda se mantém
no nível de satisfação com 103,2
pontos; porém, está no menor

patamar desde março deste ano.
É o que revela a Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC).

Segundo a CNC, todos os
componentes apresentaram mo-
vimento de queda, com exceção
da Perspectiva Profissional, que
não apresentou alterações. O
Momento para Duráveis teve a
maior redução da sua taxa, apre-
sentando uma redução anual

igual à sua redução no último
mês (-1,8%). Na análise geral, o
Emprego Atual é o item com
maior pontuação na ICF, o que
demonstra a satisfação dos tra-
balhadores. Em outubro, a Pers-
pectiva Profissional dos consu-
midores foi o único item que
não obteve redução na compa-
ração mensal, mantendo o me-
nor saldo desde junho de 2023.
(ABr)

Intenção de Consumo das Famílias
tem quarta queda consecutiva

Devido à falta
das chuvas,
produtores
rurais estão
mais cautelosos

Wenderson Araújo
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Francisco Costa

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) quer fazer de Goiânia
uma vitrine. Uma delas, pelo
menos. O ex-chefe do Executivo
perdeu o timing de São Paulo
e mesmo uma vitória de Ri-
cardo Nunes (MDB) teria sabor
de derrota para ele, onde des-
tinou um apoio relutante, sen-
do desgastado pelo fenômeno
Pablo Marçal (PRTB). Mas este
é outro assunto.

Na capital goiana, o ex-pre-
sidente pegou um candidato
improvisado - Fred Rodrigues
(PL) substituiu o deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL) no
fim da pré-campanha -, dis-
tante nas pesquisas, e o alçou
ao topo do primeiro turno,
com chances reais de vitória.
O nome do PL conseguiu a li-
derança em 6 de outubro com
31,14% dos votos válidos (214,2
mil eleitores) contra 27,66%
(190,2 mil) de Sandro Mabel
(União Brasil).

Mas por que Goiânia é im-
portante? A cidade goiana é
a maior do Centro-Oeste, re-
gião onde o bolsonarismo tem
força e pode lhe render capi-
tal político e de recursos, uma
vez que é forte no agro. Em
Cuiabá (MT), o PL também
marca presença no segundo
turno, com o deputado federal
Abílio Brunini (PL) e o petista
Lúdio Cabral (PT). Ali, o con-
fronto é direto contra o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PL) e o congressista já
chegou favorito.

Em Goiânia, contudo, além

da construção de Fred, a dis-
puta é para corroborar Bolso-
naro como líder da direita. O
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) tem pretensões
na disputa à presidência da
República. O ex-chefe do Exe-
cutivo, por sua vez, mesmo
inelegível tem dito que é o
nome em 2026.

Ou seja, em uma disputa
entre direitas, o ex-presidente
quer mostrar que ainda é o
principal representante do
espectro. O ex-presidente,
como mencionado, perdeu a

chance de ser cabo eleitoral
em São Paulo, maior cidade
do País, e deu um apoio vaci-
lante a Nunes. 

Em contrapartida, o goiano
Pablo Marçal cooptou e dividiu
parte da direita, expondo que
o espectro não tem dono. Bol-
sonaro não quer perder o pos-
to. Então, além de vencer em
capitais onde polariza com a
esquerda, pretende vencer os
confrontos diretos com a di-
reita, conforme analistas.  

E para Caiado?
Para Caiado, todavia, essa

vitória seria uma “questão de
honra”, segundo apurou re-
portagem de O Globo. O go-
vernador quer derrotar o bol-
sonarismo para mostrar que
a direita não tem dono em
Goiás - no caso, Bolsonaro.

Eleger Sandro Mabel, nesse
cenário, seria uma forma de
se manter vivo no jogo político
para 2026. Para isso, o gover-
nador precisa mostrar que é

um cabo eleitoral mais eficaz
que Bolsonaro, que ele quis
como aliado para endossá-lo
na corrida pelo Palácio do Pla-
nalto - um sonho cada vez
mais distante. 

Bolsonaro, por outro lado,
que esteve no primeiro e se-
gundo em Goiás, reforçou
que Fred era o único nome
da direita em Goiânia e ata-
cou Caiado ao lembrar da
pandemia. “Nós na pande-
mia, fizemos o que tinha que
ser feito. Fui contra gover-
nadores que falavam ‘fiquem
em casa, a economia a gente
vê depois’. Governador Co-
varde! Governador Covarde!
O vírus ia pegar todo o mun-
do, não tinha como fugir do
vírus”, disse em comício de
Rodrigues.

A participação dele pode
ter contribuído para o avanço
de Fred. O ex-deputado esta-
dual, que aparecia em quarto
nos levantamentos, conseguiu
chegar ao topo.

Análise 
“Situação emblemática”,

diz o professor e cientista po-
lítico Marcos Marinho. “Por-
que é uma capital, e uma ca-
pital onde o PL tem chance
de vitória, e isso para o Bol-
sonaro é importante.”

Para Marinho, Bolsonaro
tem um papel de se autoa-
firmar como verdadeiro líder
dessa área ideológica. Além
disso, “a questão do gover-
nador Ronaldo Caiado” tam-
bém é importante para o ex-
presidente. 

“Ele tem que derrotar o
Caiado, porque se o governa-
dor vence o PL em Goiânia e
vence em Aparecida, vai para
a conta do Bolsonaro. E para
o Caiado as cidades também
são vitrines importantes. Então,
sim, Bolsonaro pensa em se
autoafirmar e manter a lide-
rança do partido e em não dei-
xar o Caiado ‘sambar na cara
dele’”, arremata. (Especial
para O Hoje)

Em Rio Verde, Wellington
Carrijo (MDB) saiu vitorioso
da corrida eleitoral tendo an-
gariado 62,67% dos votos vá-
lidos – numericamente, 69.209
confirmações nas urnas. O
emedebista foi o nome da base
do prefeito Paulo do Vale
(União Brasil), e recebeu o
apoio do Palácio das Esmeral-
das - endossado pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (União
Brasil) e o vice Daniel Vilela
(MDB). 

O político encabeçou a cha-
pa da coligação “Vale a pena
continuar” do MDB, PP, PDT,
PRD, União Brasil e Avante. A
coligação elegeu 15 vereadores,
das 21 cadeiras disponíveis na
Câmara Municipal de Rio Ver-
de. O prefeito deve ter o apoio
dos legisladores do município
para governar a cidade, já que
seu partido, o MDB, formou a
maior bancada na Casa, com
4 cadeiras. Com três cadeiras
cada, PDT; PRD; e União Brasil,
empatam no segundo lugar do
ranking - todos os partidos pre-
sentes na coligação de Carrijo. 

Carrijo conversou com a
reportagem do jornal O HOJE,
e tratou sobre as questões prio-

ritárias para sua gestão e qual
rumo Rio Verde irá tomar sob
sua tutela. “Minha gestão será
a continuidade do excelente
trabalho realizado pelo prefeito
Paulo do Vale. A base sólida
que ele construiu, com foco
no desenvolvimento e no bem-
estar da nossa população, é o

caminho que vamos seguir”,
garantiu o prefeito eleito. 

Apadrinhado pelo prefeito
- que ostenta avaliações posi-
tivas a respeito de seu governo
- Carrijo aparenta querer se-
guir os passos de Paulo. “Vamos
manter as conquistas já alcan-
çadas e, com o mesmo com-

promisso e seriedade, avançar
ainda mais nas áreas prioritá-
rias para nossa cidade. O Paulo
está deixando um legado de
uma gestão responsável e hu-
mana, e meu objetivo é conti-
nuar com essa mesma visão,
sempre buscando melhorar
cada vez mais a qualidade de

vida dos rio-verdenses.” 

Cidade estratégica
Capital do agronegócio, Rio

Verde é uma cidade estratégica.
Com 238.025 habitantes, é a
quinta cidade mais populosa
de Goiás. Expoente do sudoeste
goiano, o município aparece
entre os maiores produtores
de grãos do País. A importância
econômica da cidade para o
Estado é inegável, portanto,
para além do bem-estar dos
rio-verdenses, a manutenção
da cidade como importante
polo tecnológico do agronegó-
cio é essencial. 

O período que se segue às
eleições é tão importante quan-
to o próprio processo de vota-
ção, uma vez que é nele que
se começam a ver os resultados
concretos das escolhas feitas
nas urnas. É nesse momento
que a população tem a opor-
tunidade de avaliar se as ex-
pectativas geradas durante a
campanha estão sendo aten-
didas e se as promessas estão,
de fato, se materializando no
dia a dia da administração pú-
blica. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

Prefeito eleito tratou de detalhar suas prioridades para seu primeiro mandato no comando de Rio Verde

Em disputa entre
nomes da direita
na Capital, 
ex-presidente
quer mostrar que
ainda é o principal
representante 
do espectro

Goiânia pode ser tornar
uma vitrine para Bolsonaro

Reprodução

Divulgação

Carrijo promete continuar legado de Paulo do Vale 
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Um plano de voo
Os tucanos batem asas para não ba-

terem bicos mais. O partido saiu san-
grando das eleições municipais deste
ano. Além do fracasso de José Luiz Da-
tena na maior vitrine do País, em São
Paulo, o partido ficou em 8º lugar no
ranking de legendas que mais elegeram
prefeitos – foram 273 cidades conquis-
tadas no 1º turno, porém o PSDB perderá
o comando de outros 262 municípios
em janeiro. O comando da legenda tem
um plano de criar, por ora, uma frente
com Cidadania, PRD, União e Solidarie-
dade para debater eventual fusão e
fugir, assim como os outros, da extinção
pela cláusula de barreira. Enquanto
isso, seu ex-maior expoente, Aécio Neves,
transita quieto na Câmara como depu-
tado federal, mas tem o sonho de voltar
a governar Minas Gerais. 

Quase eleito
O Tribunal de Justiça do Piauí emitiu

uma certidão errada e permitiu que um
condenado por estupro de vulnerável dis-
putasse a eleição. Ele quase se elegeu ve-
reador na pequena Sebastião Barros, mas
ficou suplente. Falha descoberta, agora a
Justiça eleitoral corre para consertar o
erro. O cara de pau até comemorou os
quase 150 votos que obteve. 

Mudança no avião
Chegaram ao Senado as mensagens

indicando os futuros embaixadores do
Brasil na Geórgia e Suriname. Para a ex-
República soviética foi indicado Carlos
Ceglia, até pouco tempo atrás o embai-
xador do Brasil na Turquia. Para o vizi-
nho sul-americano vai Felipe Santarosa,
que deixará Dublin, na Irlanda.

Olha a ciumeira
O presidente da Comissão de Relações

Exteriores da Câmara não foi convidado
para a Cúpula Parlamentar do G20. O
deputado Lucas Redecker (PSDB-RJ) vai
assistir pela TV. O mesmo acontecerá
com o presidente da comissão no Senado,
Renan Calheiros (MDB-AL). A Câmara e
Senado co-organizam juntas o evento.
Vá entender...

Fármaco$
Seis indústrias farmacêuticas na-

cionais já pegaram empréstimos no
BNDES que somam R$ 2,1 bilhões. Os
recursos serão investidos em pesquisa,
desenvolvimento e produção de fár-
macos. “É a valorização da indústria
e da inovação, que precisa continuar
fortalecida, para que a população te-
nha acesso à saúde e medicamentos
de qualidade”, diz Reginaldo Arcuri,
presidente do Grupo FarmaBrasil, que
reúne 12 indústrias. 

Moda Minas
Os três dias do Minas Trend resulta-

ram num balanço que superou as ex-
pectativas de geração de negócios, com
um saldo de R$ 27 milhões em transações.
De acordo com o presidente da FIEMG,
Flávio Roscoe, a 32ª edição consolidou o
salão de moda como o maior da América
Latina. Foram 3.670 visitantes e 144 mar-
cas expositoras de segmentos como bol-
sas, calçados, vestuário, joias, bijuterias
e moda infantil. (Especial para O Hoje)

Putin quer estender gestão da presidente Dilma Rousseff 

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, confirmou
nesta quinta-feira (24) a proposta de extensão do
mandato da ex-presidente da República Dilma Rousseff
à frente do Novo Banco de Desenvolvimento (NDB) dos
Brics por mais cinco anos. O atual mandato termina em
julho de 2025. Segundo Putin, a continuidade da liderança
brasileira é importante devido à guerra em curso na
Ucrânia. Ele destacou que uma presidência russa poderia
trazer problemas para a condução da instituição.

A ex-presidenta Dilma Rousseff assumiu a presidência
do NDB em março de 2023, ao suceder Marcos Troyjo.
Essa troca ocorreu com a mudança de governo no
Brasil, quando Luiz Inácio Lula da Silva assumiu a pre-
sidência. O NDB, com sede em Xangai, possui cerca de
100 projetos financiados que totalizam aproximadamente
US$ 33 bilhões. A instituição desempenha um papel
central na estratégia dos Brics de ampliar investimentos
nos países do bloco e no Sul Global.

De acordo com as regras do NDB, cada país membro
indica o presidente para mandatos de cinco anos. A
próxima indicação seria da Rússia, seguindo o rodízio
entre os membros. A Agência Brasil tentou contato com
a assessoria de Dilma para confirmar seu interesse em
continuar na presidência, mas não obteve resposta até
a publicação desta reportagem.

Durante a 16ª Cúpula dos Brics, Dilma foi recebida
por Putin. (Yago Sales, especial para O Hoje)

Putin oferece
novo mandado
para Brasil 
no Brics
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Felipe Cardoso

A Reforma Tributária é, sem
dúvida, um dos assuntos mais
importantes do Congresso Na-
cional nos últimos anos. As
mudanças podem ser traduzi-
das como uma das principais
agendas econômicas do Go-
verno Federal, encabeçado des-
de o início de 2023 por Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). 

Apesar das investidas terem
começado há aproximadamen-
te dois anos, a regulamentação
do texto ainda segue em tra-
mitação no Congresso Nacio-
nal. A ideia é simplificar e des-
burocratizar o sistema tribu-
tário, reduzindo a complexi-
dade e o número de impostos.

Um dos caminhos encon-
trados para isso foi edificado
por meio da Proposta de Emen-
da à Constituição, que cria o
Imposto sobre Valor Adiciona-
do (IVA) dual. A iniciativa foi
aprovada na Câmara dos De-
putados em 2022. Um outro
ponto lido como um avanço
significativo foi a aprovação
da PEC que reformula o siste-
ma tributário estadual, unifi-
cando o ICMS.

Apesar desses pontos, que
são fundamentais para implan-
tação de um novo sistema tri-
butário, já terem alcançado a

aprovação dos deputados e se-
nadores, outros ainda são vistos
como extremamente desafia-
dores para ambas as Casas.
Acontece que desde o início da
fase de regulamentação, o texto
tem sofrido pressões causadas
por interesses regionais e seto-
riais, gerando resistências.

Também pesa para os con-
gressistas o fato da definição
e trava da alíquota do IVA dual
ainda ser um ponto de discor-
dância entre os partidos polí-
ticos. Diante das divergências
de ideias, e, consequentemente,
da necessidade de consenso
para que o texto possa avançar,
a leitura é que pode ser difícil
encontrar uma via de coalizão
em tão pouco tempo. Em outras
palavras, para que os prazos
sejam cumpridos, alguém vai
precisar ceder.

E por falar em prazos, os
próximos passos já foram apre-
sentados. O relator da regula-
mentação, senador Eduardo
Braga, sugeriu 11 audiências
públicas no colegiado e duas
sessões temáticas no plenário
antes da votação definitiva. Bra-
ga diz ter “a ambiciosa meta”
de concluir a análise do projeto
ainda neste ano. De acordo com
senador, a expectativa é “via-
bilizar a votação da forma mais
breve possível, sem açodamen-

tos ou atropelos”.
O primeiro debate na CCJ

está marcado para a próxima
terça-feira, 29 de outubro. Já a
última audiência pública está
prevista para o dia 14 de no-
vembro. Até lá, o governo bus-
ca um acordo para aprovar a
regulamentação na menor di-
ficuldade possível ainda em
2024. A estimativa do Ministé-
rio da Economia é que a re-
forma tributária traga uma
economia de R$ 140 bilhões
por ano.

Os reflexos da medida estão
associados à simplificação do
sistema tributário, que pode
atrair investimentos estrangei-
ros; à redução da carga tribu-
tária, que pode estimular o

crescimento econômico; e a
garantia de melhoria no que-
sito competitividade das em-
presas brasileiras. 

O cronograma do Governo
Federal estima que a reforma
entre em vigor em 2025. A
pressão para que o assunto
seja, de fato, resolvido e que
o novo sistema se torne tão
logo uma realidade está as-
sociada à visão de que a re-
forma trará modernização à
economia brasileira. 

No entanto, apesar do oti-
mismo do Governo Federal,
cabe ao Congresso Nacional a
árdua missão de encontrar um
equilíbrio entre os interesses
em jogo e aprovar uma refor-
ma justa e eficaz à população

brasileira.
Sendo assim, um dos prin-

cipais desafios dos próximos
meses é, sem dúvidas, o de ga-
rantir que as mudanças feitas
no Senado não sejam rejeitadas
pela Câmara, que terá a voz
final em relação ao texto. Para
isso, o senador e presidente
da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), assumiu a liderança das
negociações sobre a regula-
mentação entre o Senado, a
Câmara, o Poder Executivo e
o Ministério da Fazenda. Os
próximos dias revelarão o des-
tino de um assunto que, desde
o princípio, tem dividido a opi-
nião dos brasileiros e, claro,
de seus representantes. (Es-
pecial para O Hoje)

Reforma Tributária é, sem dúvida, um dos assuntos mais importantes do Congresso nos últimos anos

Cabe ao Legislativo encontrar, em
curto espaço de tempo, equilíbrio dos
interesses e promover reforma justa

Prazos para regulamentação da
reforma assombram Congresso

Lula Marques/ABr
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Davih Lacerda

Nesta sexta-feira (25), o
Goiás enfrenta o Amazonas,
às 21h30 (de Brasília), no Es-
tádio da Serrinha, em partida
atrasada da 18ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
Ambas as equipes estão no
meio da tabela de classificação:
o Verdão ocupa o décimo lugar,
com 45 pontos, enquanto o Au-
rinegro está uma posição atrás,
na 11ª colocação, com os mes-
mos 45 pontos do Alviverde.
Sendo assim, Goiás e Amazo-
nas precisam da vitória para
manter vivas as suas chances
de acesso.

Goiás: a missão
impossível pela Série A

O Esmeraldino vem de uma
vitória convincente por 4 a 0
sobre a Chapecoense, fora de
casa, e busca mais três pontos
em seus domínios para conti-
nuar sonhando com o acesso
nesta reta final da Série B. A
equipe precisa vencer todos
os seus jogos restantes para
garantir a chance de brigar
por uma vaga na Série A na
próxima temporada.

O técnico Vagner Mancini
não contará com o atacante
Breno Herculano, suspenso
após receber o terceiro cartão

amarelo na última rodada.
Além dele, o lateral Douglas
Teixeira e o atacante Thiago
Galhardo estão lesionados, e
Régis, em fase de transição
após realizar uma cirurgia na
mão, também não poderá
atuar.

A tendência é que Luiz Hen-
rique, David Braz e Wellington
não sejam relacionados, pois

perderam espaço no elenco.
No ataque, Ángelo Rodríguez
e Edu são os favoritos para
ocupar a vaga de Herculano.
Além disso, Mancini afirmou
que alguns atletas da base se-
rão relacionados para a parti-
da: o zagueiro Anthony, o meia
Larson e o atacante Hallerran-
drio.

Amazonas: a Onça-
Pintada em busca da
redenção

A Onça-Pintada foi derro-
tada por 1 a 0 pelo Vila Nova
na rodada anterior e vive si-
tuação semelhante à do Goiás.
A equipe amazonense precisa
de bons resultados para se
aproximar do G-4 nas rodadas
finais da competição.

O técnico Rafael Lacerda

terá os seguintes desfalques:
o zagueiro argentino Iván Al-
variño, suspenso; o volante
PH, lesionado no joelho direito;

e o atacante Dentinho, que so-
freu um estiramento na pos-
terior e na panturrilha direita.
(Especial para O Hoje)
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Goiás recebe 
o Amazonas na
Serrinha em busca
de uma vitória
para manter 
vivo o sonho 
do acesso 

Nesta quinta-feira (24), mor-
reu aos 66 anos o ex-boxeador
Maguila, vítima de complica-
ções decorrentes de encefalo-
patia traumática crônica (ETC),
conhecida como demência pu-
gilística, diagnosticada em
2013. A doença é causada pela
repetição de golpes na cabeça,
sendo a maior causa de óbito
de ex-lutadores de boxe.

O ícone do boxe brasileiro
teve sua morte confirmada por
sua esposa, Irani Pinheiro. Ma-
guila, nascido em 11 de julho
de 1958, em Aracaju (SE), des-
tacou-se por sua carreira vito-
riosa que se estendeu por 17
anos. Ao longo desse período,
o brasileiro participou de 85
lutas, com 77 vitórias, sendo
61 por nocaute, sete derrotas
e um empate técnico.

Carismático e conhecido
por suas entrevistas marcantes,
Maguila conquistou o público
e enfrentou lendas do boxe
como Evander Holyfield e
George Foreman. Entre os seus
feitos mais notáveis está o título
de campeão mundial da Fede-
ração Mundial de Boxe (FMB)
em 1995 ao derrotar o britâ-
nico Johnny Nelson por pontos. 

Pentacampeão
continental

Além do título mundial, Ma-
guila foi pentacampeão conti-
nental, campeão sul-america-
no, brasileiro e das Américas.
O boxeador decidiu encerrar
sua carreira em 2000, após so-
frer uma derrota por nocaute
para o brasileiro Daniel Frank.

Em 2018, após consenti-

mento da família, o ex-boxea-
dor Maguila concordou em
doar seu cérebro para pes-
quisa científica após sua mor-
te. O gesto é semelhante ao
da família de Bellini, ex-joga-
dor de futebol. O órgão será
estudado pela Universidade
de São Paulo (USP), que in-
vestiga os impactos repetidos
na cabeça em esportes como
futebol, boxe e rúgbi. 

Objetivo da pesquisa
O objetivo da pesquisa é

aprofundar o conhecimento
sobre as consequências desses
traumas e desenvolver medi-
das eficazes de prevenção para
proteger os atletas de doenças
como a encefalopatia traumá-
tica crônica (ETC). (Davih La-
cerda, especial para O Hoje)

A doença é causada pela repetição de golpes na cabeça, sendo a maior causa de óbito de ex-lutadores

O Atlético-MG terá
a vantagem de deci-
dir a final da Copa
do Brasil 2024 contra
o Flamengo em sua
casa, a Arena MRV.
O sorteio dos mandos
de campo foi reali-
zado nesta quinta-fei-
ra (24) na sede da
CBF, no Rio de Janei-
ro. Assim, o primeiro
jogo acontecerá no
Maracanã, no dia 3
de novembro, e a
grande decisão será
na Arena MRV, no dia
10 de novembro.

O Flamengo chega
à sua terceira final
consecutiva de Copa
do Brasil. Em 2023,
foi derrotado pelo São
Paulo, e em 2022, con-
quistou o título nos
pênaltis contra o Co-
rinthians. Agora, sob
o comando de Filipe
Luís, o time busca
mais um troféu. Já o
Atlético-MG, campeão
da edição de 2021, es-
pera repetir o feito e
levantar a taça diante
de sua torcida.

Além do prestígio,
o campeão levará
uma premiação de
R$ 73,5 milhões, en-
quanto o vice-cam-
peão receberá R$
31,5 milhões.

Filipe Luís, técnico
do Flamengo, esteve
presente no sorteio e
destacou a importân-
cia de manter a calma

e controlar as emo-
ções nos dois jogos de-
cisivos. "O mando in-
fluencia a postura dos
jogadores, mas o que
a gente tem que tentar
sempre é ser o mais
frio possível nessa de-
cisão e poder desfru-
tar, não deixar que a
emoção tome conta
da razão", afirmou o
treinador. O Flamen-
go aposta em sua ex-
periência recente em
finais para buscar
mais um troféu.

Já Battaglia, za-
gueiro do Atlético-
MG, também partici-
pou do sorteio. Ele fa-
lou sobre a importân-
cia de fechar a final
em casa, mas reco-
nheceu a necessidade
de um bom resultado
no Maracanã. "É bom
fechar em casa essa
final. Vamos ter que
fazer um grande jogo
no Maracanã e depois
voltar à nossa Arena
com nossa torcida, to-
dos juntos, para ten-
tar levar esse troféu",
declarou o jogador.

A final entre Atlé-
tico-MG e Flamengo
promete ser um gran-
de espetáculo, e os dois
times entrarão em
campo determinados
a escrever mais um
capítulo glorioso em
suas histórias. (Mat-
heus Santana, espe-
cial para O Hoje)

Decisão da Copa
do Brasil será 
em Minas Gerais

FINAL DE MILHÕES

Maguila, lenda do boxe, morre
aos 66 por demência pugilística

LUTO
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Vencer para continuar SONHANDO
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técNicaFICHA
Goiás x Amazonas 

Data: 25 de outubro de 2024 (sexta-feira). Horário: 21h30 (de
Brasília). Local: estádio Hailé Pinheiro, em goiânia. Árbitro:
Dyorgines José Padovani de andrade (es). Assistentes: Douglas
Pagung (es) e arthur Pancieri Pires (es). Quarto Árbitro: artur
de morais Fernandes (go). VAR: Wagner reway (es). AVAR:
Lilian da silva Fernandes Bruno (rJ).

Goiás: tadeu; Dieguinho, mes-
sias, L. ribeiro e sander; mar-
cão, Juninho e rafael gava;
Welliton matheus (Paulo Baya),
a. rodríguez (edu) e rildo
(Jhon vásquez). 
Técnico: vagner mancini

Amazonas: marcão, ezequiel,
miranda, renan castro (ali-
son) e Fabiano; erick varão,
cauan Barros e Diego torres;
Ênio, Bruno Lopes e matheus
serafim. 
Técnico: rafael Lacerda

O confronto

atrasado, válido

pela 18ª rodada 

da Série B, será 

o primeiro entre

Goiás e Amazonas

na história
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Matheus Santana

Nesta sexta-feira (25), o Avaí
recebe o Vila Nova às 21h30
(horário de Brasília) em um
duelo válido pela 33ª rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro de 2024. O confronto
será disputado no Estádio da
Ressacada, em Florianópolis,
e pode ser determinante para
as ambições das duas equipes
na reta final da competição.

O Avaí chega pressionado
após uma sequência negativa.
O time não vence há seis jo-
gos, somando três empates e
três derrotas nesse período.
A mais recente foi um revés
por 2 a 0 diante do Novori-
zontino, na última terça-feira
(22), com Neto Pessoa mar-
cando os dois gols da partida

para o time paulista. Com
isso, o Avaí ocupa a 12ª posi-

ção na tabela, com 43 pontos.
Embora a equipe esteja rela-

tivamente distante da zona
de rebaixamento, com 8 pon-

tos de vantagem e apenas seis
rodadas restantes, o risco de
queda para a Série C ainda é
motivo de preocupação.

Por outro lado, o Vila Nova
chega embalado após uma vi-
tória suada diante do Amazo-
nas. O Tigrão conquistou os
três pontos graças a um gol de
Júnior Todinho aos 51 minutos
do segundo tempo, garantindo
o triunfo por 1 a 0. Com essa
vitória, o Vila Nova subiu para
a 5ª colocação, acumulando 56
pontos, e agora está a apenas
quatro pontos de distância do
Mirassol, que ocupa a última
vaga no G4. A equipe goiana
segue firme na briga pelo aces-
so à Série A, e o confronto
diante do Avaí pode ser crucial
para suas aspirações. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

O Vila Nova chega embalado após 
uma vitória suada contra o Amazonas

A Série A é logo ali 

O Avaí chega pressionado após uma sequência negativa na Série B do Campeonato Brasileiro

Roberto Corrêa/VNFC
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técNicaFICHA

Data: 25 de outubro de 2024. Hora: 21h30. Local: ressacada. Árbitro: emerson ricardo De almeida
andrade-Ba. Assistentes: elicarlos Franco De oliveira (Ba) e Ledes Jose coutinho Neto (Ba). Quarto

Árbitro: edson Da silva (sc). VAR: rodrigo Nunes De sa (rJ).

Avaí: césar augusto, marcos vinícius, tiago
Pagnussat, gustavo vilar, mário sérgio; Zé
ricardo, rodrigo santos, andrey, giovanni;

gaspar e Hygor. 
Técnico: enderson moreira

Vila Nova: Dênis Júnior; alex silva, Jemmes, van-
derley e éric Davis (rhuan); cristiano, João Lucas
e igor Henrique (gabriel silva); emerson Urso,

Júnior todinho e alesson. 
Técnico: thiago carvalho

Avaí x Vila Nova 



Renata Ferraz

Vanielle Ferreira é uma
costureira de 33 anos. Já a
Ana Cárita Lemes é uma ad-
vogada administrativa que
atua também como professora
e membro da Comissão dos
Direitos das Pessoas com De-
ficiência da OAB, e o que elas
têm em comum é serem mães
atípicas que residem no estado
de Goiás. 

Vanielle é mãe da Maria
Jullya Ferreira, que hoje tem
9 anos. Maju, como é cha-
mada pelos familiares e ami-
gos, foi diagnosticada com
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) aos cinco anos de
idade. Vaniele compartilhou
um pouco de sua vivência
ao descobrir ser mãe de uma
criança atípica.

“A gente descobriu que a
Maju era autista recebemos o
diagnóstico rapidamente, e
para nós, foi um alívio”, conta
Vaniele. Ela fala sobre como,
desde o início, identificou com-
portamentos que despertaram
sua atenção, a seletividade ali-
mentar, a preferência por de-
terminadas cores e a forma
como Maju interagia.

Para a mãe da Maju, re-
ceber o diagnóstico foi um
bom recomeço. “Começamos
imediatamente a terapia, e
isso fez toda a diferença.”
Apesar das dificuldades de
cuidar de uma criança com
deficiência, ela acredita que
a jornada é difícil, mas não
impossível. “Ser mãe de uma
criança atípica não é fácil.
Não é a mesma coisa que li-
dar com uma criança con-
vencional. A socialização e o
desenvolvimento trazem mui-
tos desafios. Mas, paciência
e persistência, podemos su-
perar todas essas barreiras.” 

Vanielle também destacou
que mais do que as dificul-
dades enfrentadas pelas mães
para conseguir oferecer o me-
lhor para seus filhos, tem ain-
da as questão emocional que
os responsáveis enfrentam.
“Muitas vezes o cuidado nem
sempre deve estar na criança.
Assim, é um ponto que eu
vejo que eu acho que é muito
importante. Às vezes está em
quem cuida. Porque quem
cuida, precisa de um olhar
de mais atenção, de mais cui-
dado, de mais afeto.” Essa
necessidade de atenção ela
atribui a sobrecarga emocio-
nal que é diariamente im-
posta a eles.

Mas mães como a Vanielle
e a Ana Cárita, terão um pouco
de acalento. Isso porque uma

nova Lei  foi sancionada pelo
Governador Ronaldo Caiado,
no último dia 10 de ouburo
de 2024. A Lei 23.029/2024 é
um marco significativo, vol-
tada para apoiar mães de
crianças com deficiências,
doenças raras e transtornos
como TDAH, dislexia,TEA en-
tre outros.

Uma das autoras do texto
da nova lei, a Deputada Esta-
dual Vivian Naves (PP), cele-
brou a conquista, que visa
criar  uma rede de acolhimen-
to, especialmente para as mães
de baixa renda. “A principal
ideia dessa política é trazer à
tona a realidade dessas mu-
lheres e promover a inclusão

social”, explica Vivian.
Essa nova legislação prevê,

a criação da Semana Estadual
das Mães Atípicas, a ser rea-
lizada anualmente na terceira
semana de setembro. Durante
essa semana, eventos e cam-
panhas de conscientização
serão realizados, enfatizando
a importância do apoio a es-
sas mães. Vivian também
destaca a necessidade de gru-
pos de apoio, tanto presen-
ciais quanto virtuais, que ofe-
reçam acolhimento às mães
que enfrentam a solidão e o
estigma do dia a dia. 

Realidade enfrentada
Essa conquista é maior ain-

da quando falamos da reali-
dade enfrentada por muitas
dessas mães. Uma pesquisa
recente elaborada pelo Insti-
tuto Baresi de São Paulo apre-
sentou números preocupantes
de pais, especialmente ho-
mens, que optam por se afas-
tar de suas famílias ao desco-
brir que seus filhos têm defi-
ciência. O estudo aponta dados
de que aproximadamente 78%
desses pais abandonam seus
filhos, e isso, está muitas vezes
ligado à incapacidade de lidar
com o luto da perda do filho
idealizado e à pressão emo-
cional que acompanha a cria-
ção de uma criança com ne-
cessidades especiais.

Tentar compreender essa
realidade é essencial para que
iniciativas como a Lei
23.029/2024 tenham um im-
pacto duradouro. O novo mar-
co não apenas oferece suporte
imediato, mas também visa
combater a invisibilidade e o
estigma que muitas mães en-
frentam diariamente. 

Vivian Naves destaca que
é crucial promover a formação
continuada de profissionais
de saúde, assistência social e
educação para que se tornem
aliados nesse processo. “Pre-
cisamos de um calendário de
campanhas de conscientização
sobre o apoio a essas mulhe-
res”, reforça a parlamentar.

CIDADES n 9

Além disso, a lei estabelece
convênios com universidades
e instituições de pesquisa, per-
mitindo o desenvolvimento
de estudos que avaliem o im-
pacto da realidade das mães
atípicas e suas famílias. A bus-
ca por avanços na inclusão
para crianças com qualquer
tipo de deficiência é uma luta
que vem ganhando força. A
criação de políticas públicas
que promovam a conscienti-
zação e a inclusão é um passo
importante para uma socie-
dade mais justa.

A importância de se atentar
aos responsáveis por crianças
atípicas, se faz presente em

diversas pesquisas, com dados
de que mulheres têm mais
45% de chance de desenvolver
cânceres, ou outros tipos de
enfermidades, isso tudo atre-
lado a sobrecarga e a falta de
atenção a essas mães.

Dessa forma, as falas de
um especialista visa fazer a
aprovação dessa lei ser ainda
mais necessária, como diz o
neuropediatra Hélio Vander-
linden, que atua no Centro Es-
tadual de Reabilitação Dr. Hen-
rique Santillo (Crer), que acre-
dita ser o momento ideal para
esse novo avanço. “Na maioria
das vezes, o foco da atenção é
voltado à pessoa com trans-

torno, mas as mães, como cui-
dadoras, carregam o sofrimen-
to e vivenciam uma jornada
muito desgastante”, diz ele.

Hélio destaca que o apoio
e a visibilidade proporciona-
dos pela nova legislação po-
dem mudar a vida de muitas
mães e crianças. Vaniele, por
exemplo, já vislumbra um fu-
turo com maior qualidade de
vida e oportunidades  para
Maju e outras crianças que
enfrentam desafios semelhan-
tes. “Espero continuar  lutando
para que nossas vozes sejam
ouvidas, para que nossos filhos
tenham as mesmas oportuni-
dades que os outros.”

Assim como a  luta de Ana
Cárita que começa com a des-
coberta do diagnóstico de seu
filho, que, como muitos ou-
tros, precisa de cuidados es-
peciais. Percebendo que ser
mãe de uma criança atípica
é um caminho de dificulda-
des. Ela comemora essa nova
conquista. “A lei é uma vitória
coletiva”, afirma Ana, desta-
cando que cada passo rumo
à inclusão é fundamental
para a construção de uma so-
ciedade mais solidária.

A história de Vanielle e
Maju, entre outras tantas
mães, reflete não apenas as
lutas e as conquistas de mães

atípicas, mas também a espe-
rança de que, com políticas
como a Lei 23.029/2024, dê
um novo capítulo à luta pela
inclusão. 

No entanto, a luta não ter-
mina aqui. A nova política é
apenas o começo de um ca-
minho que deve ser trilhado
com determinação. O governo
de Goiás, ao apoiar instituições
como a Vila São Bento Cotto-
lengo e o Centro Estadual de
Atenção Psicossocial Infantil
(Capsi), reforça a importância
de uma rede de serviços que
atenda às necessidades dessas
crianças e suas famílias. (Es-
pecial para O Hoje)

Legislação oferece suporte às mães de crianças atípicas, promove inclusão e cria rede de acolhimento

Políticas devem ser implementadas segundo a Lei

A lei também visa combater a invisibilidade e o estigma que muitas mães enfrentam diariamente

Vaniele Ferreira, que é mãe de Maria Jullya, tem o apoio da 
família nos cuidados com a filha desde o diagnóstico de TEA

Nova lei promete trazer apoio
às mães de crianças atípicas

Fotos: Arquivo Pessoal 
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Ana Carita Lemes atua fortemente na luta pelos direitos 
das famílias atípicas e comemora o avanço nas leis 



O presidente da Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), Pedro
Sales, solicitou ao Exército Bra-
sileiro a ampliação do convênio
celebrado com o Governo de
Goiás para a execução das
obras de duplicação e recupe-
ração da GO-213, entre Morri-
nhos e Caldas Novas. A inten-
ção é que o batalhão possa es-
tender os trabalhos até o mu-
nicípio de Rio Quente. 

De acordo com Sales, a pro-
posta será levada pelo general
Guilherme Bernardes, diretor
de Obras de Cooperação, para
a análise do comando militar.
A solicitação ocorreu durante
reunião, nesta quarta-feira
(23/10), na sede da Goinfra. 

“O batalhão está fazendo
uma boa condução das obras,
dentro da programação esti-
pulada. Ano que vem teremos
novo maquinário operando,
com equipes ampliadas”, res-

saltou o presidente. “Agora, fi-
zemos essa solicitação e temos
grande expectativa de que o
Exército Brasileiro irá nos aju-
dar na missão de levar essa
duplicação até Rio Quente.”

Com duas frentes de serviço

ativas, 13% de todo o projeto
já foi executado. A meta é en-
tregar a pavimentação asfáltica
na entrada de Caldas Novas,
bem como concluir a duplica-
ção até o trevo de Rio Quente,
até o início de 2025.

Atualmente as equipes do
Exército Brasileiro executam
composição da base, sub-base
e terraplenagem no trecho
entre o povoado de Junquer-
lândia e Caldas Novas. Ope-
rários também realizam o fe-

chamento do colchão drenan-
te, próximo à entrada do mu-
nicípio. Todas as intervenções
contam com suporte e super-
visão da Goinfra.

O Governo de Goiás está des-
tinando mais de R$ 257 milhões
para a execução da duplicação
do trecho de 48 quilômetros,
incluindo a recuperação da pista
antiga. A obra, esperada há anos
pela população, vai impactar
no desenvolvimento da região
das águas quentes.

“A recuperação e duplica-
ção da GO-213 simboliza uma
nova oportunidade de atração
de investimentos por meio da
infraestrutura. Com isso, apri-
moramos a trafegabilidade, a
segurança viária e a qualidade
de vida no trânsito, que tam-
bém serve para escoamento
de produções agroindustriais”,
conclui o presidente Pedro Sa-
les. (Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

INFRAESTRUTURA

A intenção é que o batalhão possa estender os trabalhos até o município de Rio Quente

Micael Silva 

O sistema de monitoramen-
to de raios da Equatorial Goiás
registrou quase quatro milhões
de descargas atmosféricas en-
tre os meses de janeiro e se-
tembro deste ano, um número
menor em comparação ao ano
passado, quando Goiás regis-
trou 14,4 milhões de raios. Se-
gundo o gerente do Centro de
Operações Integradas da Equa-
torial Goiás, Vinicyus Lima, o
número de raios pode aumen-
tar até o final do ano: “Ainda
se esperam fortes tempestades
até o final do ano, e os números
podem subir significativamen-
te nesses últimos meses”.

Segundo dados do Grupo
de Eletricidade Atmosférica
(Elat), vinculado ao Instituto
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), de 2018 a 2022, a
média anual de descargas at-
mosféricas no país foi de 590
milhões. Nesse período, Ama-
zonas, Pará, Mato Grosso, Mi-
nas Gerais e Mato Grosso do
Sul foram os estados com o
maior número absoluto de
ocorrências de raios.

O levantamento aponta
que, nos primeiros nove meses
do ano, as cidades com maior
incidência de descargas atmos-

féricas foram Rio Verde
(93.972), Jataí (91.482), Nique-
lândia (89.490), Mineiros
(87.396) e Cavalcante (77.775).
Esses dados destacam a im-
portância de redobrar a aten-
ção durante o período chuvoso,
especialmente em regiões com
maior atividade elétrica.

Vinicyus Lima comenta so-
bre os desafios enfrentados
pela Equatorial na recuperação
da infraestrutura elétrica após
severas tempestades. “Os prin-
cipais desafios enfrentados en-
volvem uma grande quanti-
dade de equipamentos danifi-

cados, seja pela força dos ven-
tos, que em algumas áreas su-
peraram os 100 km/h, pelos
raios ou por objetos lançados
contra a rede elétrica. Esses
fatores chegam a danificar até
mesmo equipamentos recém-
instalados. Em Cristalina, por
exemplo, mais de 10 postes fo-
ram comprometidos pela in-
tensidade dos ventos, impac-
tando o sistema elétrico local,
mas todos já foram substituí-
dos”, destaca.

Por que tantos raios?
O Instituto Nacional de Pes-

quisas Espaciais (Inpe) destaca
que o Brasil, por ser um país
tropical, é o local com maior
incidência de raios no mundo.
Regiões quentes, como Goiás,
criam condições ideais para
a formação de tempestades e
descargas elétricas. O aque-
cimento global tem intensifi-
cado essas condições, gerando
temperaturas mais extremas
e temporais mais intensos, o
que, de acordo com os pes-
quisadores, têm levado a um
aumento na quantidade de
raios. Por isso, é crucial estar
atento aos riscos que essas

características naturais.
A força destrutiva dos raios

é um fator importante a ser
considerado. Uma descarga
elétrica de um raio pode atingir
correntes de até 30 mil ampe-
res e custar até 1 bilhão de
volts, o que pode causar sérios
danos à rede elétrica e até pro-
vocar incêndios. “É crucial que
a população compreenda os
riscos associados às tempesta-
des e siga as recomendações
de segurança”, alerta o gerente 

Vinicyus comenta sobre
quais medidas a Equatorial
adota para garantir o forne-
cimento de energia durante
as tempestades. “Por meio do
reforço das equipes bem com-
prometidas e investimentos
em tecnologias é possível ga-
rantir a continuidade do for-
necimento de energia durante
as tempestades mais severas.
Temos um sistema de moni-
toramento 24h da entrega,
que é composto por uma rede
de sensores meteorológicos
distribuídos por diferentes
pontos do Estado, que acom-
panha simultaneamente as
condições atmosféricas, como
temperatura, umidade, velo-
cidade e direção do vento, e
variações”, pontua. (Especial
para O Hoje)

O número é menor em comparação ao ano 
passado, quando caíram 14,4 milhões de raios no Estado

Regiões quentes, como Goiás, criam condições ideais para a formação de tempestades e descargas elétricas

Goiás registrou quase 
4 milhões de raios em 2024

Divulgação/Equatorial

10 n CIDADES

Quais cuidados a população deve adotar

2 cuidados dentro de casa;

2 evite o uso do celular, secador de cabelo e ferro elétrico

conectados à tomada;   

2 evite o uso de chuveiro ou torneira elétrica;   

2 evite consertos de instalações elétricas;   

2 Se possível, permaneça dentro de casa enquanto

estiver chovendo;  

2 cuidados fora de casa;

2 não encoste em objetos metálicos como postes, cercas

de arame, tubos metálicos e principalmente linhas telefônicas

ou elétricas;   

2 não toque em aparelhos elétricos com as mãos ou pés

úmidos; 

2 não tente carregar aparelhos móveis, como celulares,

em locais úmidos; 

2 nunca tente desligar ou religar energia da rede elétrica

por conta própria; 

2 evite estar em locais como campos abertos, piscinas,

lagos, praias, árvores isoladas, postes e locais elevados.

Fonte: equatorial goiás 
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Goinfra e Exército devem duplicar GO-213 até Rio Quente



Segundo o neurologista
Marco Túlio, ter hábitos de
vida mais saudáveis com ali-
mentação adequada, pouco
sal, pouco gordura, controle
adequado da pressão arterial
e glicemia, não fumar, evitar
o álcool ou se usar, consumir
moderadamente, praticar ati-
vidade física, redução de peso
e ter controle de adequado
das doenças cardíacas são fun-
damentais. 

A World Stroke Organiza-
tion estimou que em 2050 o
AVC será responsável por 9,7
milhões de mortes ao ano. Os
autores do estudo ainda indi-
caram que o maior número

de casos virá de países com
renda média e baixa.

Para os casos de AVC he-
morrágico, Marco Túlio expli-
cou que se tratado com pacote
de cuidados mais intensivos
para controle da pressão arte-
rial, glicemia, temperatura e
reversão da anticoagulação,
quando for o caso,  em até 6

horas do início dos sintomas,
é possível reduzir número de
sequelas e mortalidade.

Segundo a Rede Brasil AVC,
aproximadamente 90% dos ca-
sos de AVC podem ser preveni-
dos. Durante o decorrer de ou-
tubro, mês que carrega a data
29 de outubro como Dia Mun-
dial do AVC, reforça a impor-

tância dos cuidados para redu-
zir os riscos de adquirir AVC.
Em 2024, o slogan da campanha
afirma que ‘Atividade física re-
duz em até 30% o risco de AVC’.

Outro fator explicado pelo
neurologista é que quanto
maior o tempo que o paciente
com AVC leva para ser atendi-
do, maior será o risco de se-

quelas incapacitantes. E por
isso reconhecer sinais que o
paciente está tendo um AVC, é
imprescindível.

“Hoje temos uma janela
curta nos casos de AVC isquê-
mico para que possamos de-
sobstruir a artéria comprome-
tida, seja com uso de medica-
mento endovenoso, cujo tempo
é de até 4 horas e 30 minutos
do início dos sintomas, como
para  o tratamento com remo-
ção do coágulo, em alguns ca-
sos, por procedimento mecâ-
nico,  com tempo de até 6 horas
do início dos sintomas”, fina-
lizou Marco Túlio. (Especial
para O Hoje)

CIDADES n 11

Quais são os sintomas do avc

2 Perda da força;  

2 Sensibilidade em um ou ambos os

lados do corpo;

2 alteração da fala, seja para falar ou

compreender a fala;

2 Perda da visão de um ou ambos os

olhos;

2 alteração do equilíbrio;

2 dor de cabeça forte e diferente do

padrão habitual;

2 desvio de rima labial.

A importância de ter hábitos que previnam o AVC 

Thais Teixeira

A revista científica The Lan-
cet Neurology publicou recen-
temente um estudo que mostra
que no mundo todo 15% das
ocorrências de Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) se mani-
festam em jovens adultos com
idade entre 18 e 45 anos. Na-
cionalmente, segundo dados
da Rede Brasil de AVC, essa
mesma faixa etária representa
18% dos casos.

A pesquisa divulgada pela
revista The Lancet Neurology
revela que globalmente entre
1990 e 2021, as incidências
de AVC aumentaram em 70%.
Nesse mesmo período, as
mortes por AVC cresceram
cerca de 44%, enquanto o nú-
mero de sequelas em decor-
rência deste incidente au-
mentou 32%. Ao todo foram
registradas 11,9 milhões de
ocorrências.

No Brasil, o Portal de
Transparência de Registro Ci-
vil listou que entre janeiro e
agosto de 2024, 39.345 brasi-
leiros vieram a óbito por cau-
sa do Acidente Vascular Ce-
rebral, somando uma média
de aproximadamente seis
mortes por hora.

O médico neurologista Mar-
co Túlio Pedatella explicou que
o Acidente Vascular Cerebral,
popularmente conhecido como
“derrame”, ocorre quando há
uma interrupção do fluxo de
sangue para o cérebro, seja
pela obstrução do fluxo por
um coágulo, no caso do AVC
isquêmico, ou pela ruptura de
um vaso sanguíneo, no caso
do AVC hemorrágico. 

Marco Túlio ainda infor-
mou que o aumento no nú-
mero dos casos de AVC ocorre
por causa das mudanças de
hábitos. “Nos últimos anos a
mudança nos hábitos de vida
seja com relação a alimentação,
ritmo de trabalho com maior
stress, falta de atividade física,
abuso de álcool, tabagismo e
o fato da população também
estar envelhecendo mais tem
contribuído para esse aumen-
to”, pontuou. 

Gustavo Veloso, que na épo-
ca do ocorrido tinha 20 anos,
tinha acabado de se mudar
para o interior do Tocantins

para fazer faculdade de medi-
cina, segundo o relato de sua
mãe Delma de Fatima Veloso
e Melo, as aulas do jovem ha-
viam começado há 15 dias.

“No dia 1º de março deste
ano, ele chegou da faculdade,
almoçou, descansou um pouco
e depois foi para academia
com um colega de faculdade,
mais ou menos uns 40 minutos
depois esse colega foi me bus-
car, dizendo que ele tinha pas-
sado mal na academia e estava

na UPA”, relatou Delma.
Delma de Fatima contou

que o colega de Gustavo Veloso
percebeu que ele não estava
bem quando ele estava fazendo
o segundo exercício. “Em se-
guida ele conseguiu abaixar e
deitar no chão, colocaram ele
no carro ele vomitou muito e
já ficou inconsciente,  mas se
debatendo tentando se levan-
tar e abrir os olhos", contou a
mãe do jovem.

Ao chegar na UPA os médi-

cos não conseguiram estabili-
zá-lo, mesmo com sedações
fortes ele continuava se deba-
tendo. “Os médicos não sus-
peitaram de AVC, estavam tra-
tando como uma  crise de an-
siedade, diziam que ele não
tinha nenhum sintoma neu-
rológico, só após muita insis-
tência minha, transferiram ele
para outro hospital da cidade
para fazer uma tomografia, só
descobriram que um AVC + - 7
horas após ele começar a pas-
sar mal e aí já tinha passado o
tempo para fazer o protocolo
de AVC”, explicou Delma.

Delma informou que ele foi
transferido de UTI aérea para
Goiânia, pois precisava estar
em um hospital com mais re-
cursos, quando ele chegou na
cidade já tinha mais de 24 ho-
ras do início do AVC.

A mãe de Gustavo afirmou
que agora que o jovem já se
recuperou um pouco ele ele
consegue lembrar e diz que
sentiu as vistas escurecer quan-
do estava fazendo o primeiro
exercício na academia, mas
passou e ele continuou, no se-
gundo exercício ele já não se
lembra mais, quando ele pas-
sou mal já caiu.

“Antes disso, no dia ou nos
dias anteriores ele não recla-
mou de nada, sem contar que
ele sempre foi muito saudável,
muito preocupado com saúde
e com a alimentação, ia sempre
ao médico, não comia muita
besteira, desde criança praticou
algum esporte,  há mais de

dois anos fazia academia dia-
riamente”, contou Dela de Fa-
tima Veloso.

Delma certificou que Gus-
tavo não tinha nenhum fator
de risco e que em todas as in-
vestigações, e tipos de exames
solicitados pelos médicos, não
foi detectado nada. “O único
problema que ele tinha era
ansiedade, que ficava mais
acentuada nos períodos de pro-
vas de Enem e vestibular, mas
ele tratava com terapia, nem
usava medicamento contínuo”,
detalhou Delma.

Gustavo Veloso ainda está
em processo de recuperação,
Delma de Fatima Veloso in-
formou que ele ficou 73 dias
internado, sendo 18 dias na
UTI, 30 no quarto e mais 25
para reabilitação saiu da in-
ternação em maio e desde en-
tão, ele segue uma rotina in-
tensiva de reabilitação de se-
gunda a segunda.

O jovem que fez 21 anos
no dia em que teve alta da
UTI tem o domingo de des-
canso nas terapias que se ini-
ciam diariamente às 9h e al-
guns dias da semana ele ter-
mina às 21 horas.

“Ele faz estimulação mag-
nética intracraniana todos os
dias para acelerar a neuro-
plasticidade do cérebro e po-
tencializar as demais terapias,
e aí segue neuropsicologa, Te-
rapeuta Ocupacional, Fonoau-
dióloga, musicoterapeuta e fi-
sioterapeuta”, argumentou
Delma de Fatima.

Segundo a 
revista The Lancet
Neurology, entre
1990 e 2021, as
incidências de 
AVC aumentaram
em 70%

Entre janeiro e agosto de 2024, 39.345 brasileiros 
faleceram por causa do acidente vascular cerebral

No Brasil, 18% dos casos de AVC
ocorrem em jovens adultos

Fotos: Freepik

A Rede Brasil de AVC informa que a prática de atividades físicas reduz as chances de AVC em até 30%
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Fonte: Ministério da Saúde 
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A venda de vapes de
uso único será proibida
na Inglaterra a partir de
junho do próximo ano, in-
formou o governo britâ-
nico nesta quinta-feira
(24), buscando conter os
danos ambientais e os ní-
veis crescentes de uso en-
tre adolescentes.

O uso do vape cresceu
rapidamente no Reino
Unido na última década,
com quase uma em cada
10 pessoas comprando e
usando o produto, de acor-
do com o governo.

Os defensores dizem
que os vapes podem aju-
dar as pessoas a parar de
fumar, mas as autoridades
de saúde estão preocupa-
das com o fato de seus de-
signs coloridos e sabores
frutados serem projetados
para atrair crianças e ado-
lescentes.

De acordo com pesqui-
sa realizada em 2024 pela
instituição beneficente de
saúde ASH, cerca de uma
em cada cinco pessoas
com idade entre 11 e 17
anos disse ter experimen-
tado o vape.

É ilegal vender cigar-
ros eletrônicos contendo
nicotina para menores
de 18 anos.

O plano para proibir

os vapes descartáveis foi
inicialmente definido pelo
governo conservador an-
terior em janeiro, junta-
mente com uma medida
para proibir qualquer pes-
soa com 15 anos ou menos
de comprar cigarros - al-
gumas das regras antita-
bagismo mais rigorosas
do mundo.

O governo trabalhista
também planeja introduzir
uma lei completa sobre o
fumo, como parte do que
chamou de "a maior inter-
venção de saúde pública
em uma geração" para pro-
teger os jovens contra o
vício da nicotina.

"A proibição dos vapes
descartáveis não apenas
protegerá o meio ambien-
te, mas também reduzirá
o apelo dos vapes para as
crianças e os manterá lon-
ge das mãos de jovens vul-
neráveis", disse o ministro
da Saúde Pública e Pre-
venção, Andrew Gwynne.

Quase 5 milhões de va-
pes de uso único foram jo-
gados no chão ou no lixo
comum toda semana em
2023, segundo o governo.
Eles acabam em aterros
sanitários ou são incine-
rados, representando um
risco de incêndio devido
às baterias de íons de lítio.

Reino Unido proibirá
vapes descartáveis 
a partir de junho

Em discurso nesta quinta-
feira (24) na cúpula do Brics,
ampliada com 36 países, em
Kazan, na Rússia, o ministro
das Relações Exteriores do Bra-
sil, Mauro Vieira, criticou a
omissão de países em relação
à situação da Faixa de Gaza.
Ao mesmo tempo, elogiou a
posição de países do Sul Global
que tentam mediar o conflito
no Oriente Médio. “Foram os
países do Sul Global que vota-
ram a favor da resolução da
Assembleia Geral da ONU que
pede a cessação das hostilida-
des. Enquanto isso, o papel de-
sempenhado por outros países
tem sido, no mínimo, decep-
cionante, para não dizer coni-
vente. Os que se arrogam de-
fensores dos direitos humanos
fecham os olhos diante da
maior atrocidade da história
recente”, afirmou o chanceler
brasileiro.

O Sul Global é o termo usa-
do para se referir aos países
pobres ou emergentes que, em
sua maioria, estão no Hemis-
fério Sul do planeta.  Vieira
afirmou que a situação de Gaza,
considerada por Brasil e outros
países como um genocídio con-
tra o povo palestino, acabou
com a autoridade do Conselho
de Segurança da ONU e com a
integridade do direito huma-
nitário internacional.

O chefe da diplomacia bra-
sileira acrescentou que não ha-
verá paz sem um Estado pa-
lestino independente, solução
que vem sendo rejeitada pelo
governo de Israel. “A decisão

sobre sua existência foi tomada
há 75 anos pelas Nações Unidas.
Mas a mesma ONU que criou
o Estado de Israel hoje se vê
de mãos atadas”, acrescentou.
Vieira ponderou que “não há
justificativa para os atos ter-
roristas como os praticados pe-
los Hamas”, mas acrescentou
que a resposta desproporcional
de Israel “tornou-se punição
coletiva ao povo palestino”. “Já
foram lançados sobre Gaza
mais explosivos do que os que
atingiram Dresden, Hamburgo
e Londres na Segunda Guerra
Mundial”, disse.

O chanceler brasileiro tam-
bém destacou a importância
do Brics. “Por trás dessas cinco
letras, há uma realidade pal-
pável construída ao longo de
décadas de esforços por um
mundo mais equânime. O Brics

deve muito ao G77 e ao Movi-
mento Não-Alinhado. Somos
herdeiros dos que lutaram por
uma Nova Ordem Econômica
Internacional”, destacou.

Cuba
O chanceler brasileiro tam-

bém fez duras críticas ao em-
bargo econômico dos Estados
Unidos contra Cuba, que já
dura mais de seis décadas. Se-
gundo Vieira, o Brasil é con-
trário às sanções unilaterais
por princípio porque violam o
direito internacional e causam
danos às populações dos países
afetados. “O caso de Cuba é
emblemático da irracionalida-
de dessas medidas, que há mais
de seis décadas afetam o de-
senvolvimento econômico do
país e, nos tempos recentes,
contribuem para agravar a si-

tuação energética, alimentar e
de saúde do país caribenho.
Renovamos nossa solidarieda-
de com o povo cubano e faze-
mos um apelo para que sejam
imediatamente flexibilizadas
essas medidas”, afirmou.

Ucrânia
O chefe da delegação bra-

sileira na 16ª Cúpula do Brics
ainda comentou sobre a guerra
na Ucrânia destacando a ini-
ciativa do Brasil e da China de
criar o grupo Amigos da Paz
para tentar resolver o conflito
que também envolve a Rússia,
que preside o Brics neste 2024.
“Formamos um clube da paz
para fomentar o diálogo e bus-
car uma solução duradoura.
Essa solução duradoura só virá
com o respeito ao direito in-
ternacional, incluindo os pro-

pósitos e princípios consagra-
dos na Carta da ONU, e o papel
central das Nações Unidas no
sistema internacional”, disse.

Reforma da ONU
Outro destaque do discurso

do brasileiro na cúpula do
Brics foi a necessidade de re-
forma das Nações Unidas, que
é uma das principais deman-
das do bloco. O ministro Mauro
Vieira afirmou que o país ava-
lia apresentar uma convocação
para revistar a carta da ONU,
com base no artigo 109. O ar-
tigo autoriza a convocação de
uma Conferência Geral da ONU
para rever as regras da orga-
nização desde que seja apro-
vada pelo voto de dois terços
dos membros da Assembleia
Geral e de nove membros do
Conselho de Segurança. (ABr)

Mauro Vieira diz
que paz depende
de um Estado
palestino
independente

Brasil critica omissão de países
com “atrocidade” em Gaza

“Foram os países do Sul Global que votaram a favor da resolução da Assembleia Geral da ONU que pede a cessação das hostilidades”

O Brics vai convidar 13 paí-
ses para participarem da or-
ganização na modalidade de
membros associados: Cuba, Bo-
lívia, Turquia, Nigéria, Indo-
nésia, Argélia, Belarus, Malásia,
Uzbequistão, Cazaquistão, Tai-
lândia, Vietnã e Uganda. O blo-
co tem atualmente como mem-
bros plenos Brasil, Rússia, Índia,
China e África do Sul, além dos
recém-incorporados Irã, Emi-
rados Árabes Unidos, Etiópia
e Egito.

Os nomes dos países convi-
dados ainda não foram anun-
ciados oficialmente, mas a
Agência Brasil confirmou com
pessoas envolvidas nas nego-
ciações. Ao ser questionado
nesta quinta-feira (24), o pre-
sidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, afirmou que é preciso ainda
confirmar se esses governos
mantêm o interesse em aderir
ao bloco. 

“Enviaremos um convite e
uma proposta aos futuros paí-
ses parceiros para participarem
do nosso trabalho nessa quali-
dade [de parceiros associados]
e, ao recebermos uma resposta
positiva, anunciaremos quem
está na lista. Seria simplesmen-
te inapropriado fazer isto ago-
ra, antes de recebermos uma
resposta, embora todos esses
países praticamente tenham
feito solicitações uma vez ou

outra”, disse Putin, em entre-
vista coletiva.

A 16ª cúpula do Brics, que
terminou nesta quinta-feira
(24), em Kazan, na Rússia, teve
entre seus principais temas cri-
térios para definir quais países
podem ser convidados para in-
gressar no bloco na nova mo-
dalidade de membros associa-
do. Ao todo, mais de 30 nações
manifestaram interesse em
participar do Brics. O ministro
das Relações Exteriores do Bra-
sil, Mauro Vieira, disse que
houve consenso em relação
aos critérios e princípios para
os membros associados, mas
informou que a divulgação ofi-
cial dos nomes ainda depende

da consulta que a Rússia fará
aos países que atenderam aos
critérios definidos.

“Foi discutido e foi aprova-
do, e houve consenso sobre os
princípios e critérios que guia-
rão essa ampliação. Quanto à
lista de países, será decidido
daqui para a frente, e a presi-
dência russa fará consultas de-
pois de chegar a uma lista de
países, que não sei como será,
nem quais países serão. Depois
vai consultar os dez membros
atuais e anunciar quais são es-
ses países”, disse.

A diplomacia brasileira tem
insistido que, entre os critérios,
é preciso que seja respeitado
o equilíbrio geográfico. (ABr)

Brics vai convidar Cuba,
Bolívia e mais 11 países

Convidados participarão do bloco como membros associados
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Leticia Marielle 

Nos últimos 40 anos, entre
1983 e 2023, a presença de
mulheres na fundação de em-
presas aumentou significati-
vamente. Em 1983, apenas
23% das empresas eram for-
madas por mulheres, enquan-
to 77% tinham homens como
sócios. Hoje, mais de 10 mi-
lhões de brasileiras são res-
ponsáveis por seus próprios
negócios, o que representa
33,9% dos empreendimentos
no Brasil, segundo o Serviço
de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae).

Em relação ao perfil das
empreendedoras, a idade mé-
dia é de 42 anos, com 47% se
identificando como brancas e
46% como pardas. A renda
mensal média das empreen-
dedoras é de R$ 2.516, em com-
paração com R$ 4.135 dos ho-
mens, resultando em uma di-
ferença significativa onde as
mulheres ganham 60% do que
os homens recebem.

As principais atividades
econômicas nas quais as mu-
lheres empreendem incluem
comércio varejista (28%), ser-
viços pessoais (12%) e alimen-
tação (10%). Quanto ao espaço
onde atuam, quase metade
das empreendedoras (49%)
têm seus negócios em lojas,
escritórios ou galpões, en-
quanto 36% utilizam suas pró-
prias casas e 12% trabalham
em outros locais.

No Estado de Goiás
Em Goiás, o panorama do

empreendedorismo feminino
é bastante positivo. De acordo
com o Sebrae, as mulheres re-
presentam 50,5% da popula-
ção total do estado, ou seja,
cerca de 3,7 milhões de pes-
soas. Deste total, 10% são em-
preendedoras e 42% das em-
presas são lideradas por mu-
lheres, o que destaca seu papel
cada vez mais significativo no

fortalecimento da economia
local e nacional.

Geograficamente, Goiânia
se destaca como o principal
centro de empreendedorismo
feminino, abrigando 29% das
empreendedoras do estado, se-
guida pela Região Metropoli-
tana, que concentra 15%. É
importante notar que o em-
preendedorismo feminino tam-
bém está presente em cidades
menores, contribuindo para o
desenvolvimento econômico
local; a maioria (56%) das em-
preendedoras está espalhada
por esses municípios.

Os dez municípios goianos
com os maiores percentuais
de mulheres empreendedoras

em relação ao total de em-
preendedores são: Mimoso de
Goiás (53,8%), São Domingos
(53,0%), Nova Iguaçu de Goiás
(52,2%), Lagoa Santa (51,5%),
Gouvelândia (51,4%), Goian-
dira (50,0%), Brazabrantes
(49,8%), Divinópolis de Goiás
(49,5%), Niquelândia (48,8%)
e Aloândia (48,7%).

Desafios
Em Goiás, a maior parte

das mulheres empreendedoras
opera sem sócios, com 80% de-
las gerenciando seus negócios
sozinhas e apenas 20% con-
tando com pelo menos um par-
ceiro na empresa.

Maria Eunice, por exem-
plo, optou por abrir uma so-
ciedade em sua empresa de-
vido aos desafios do empreen-
dedorismo. Ela compartilha:
“No começo, a notoriedade e
o reconhecimento eram ques-
tões complicadas, mas hoje
percebo que tenho total po-
tencial para tocar esse negócio
sozinha.” Com mais de 20 anos
de experiência na indústria
têxtil e 9 anos como proprie-
tária, ela se sente confiante

em suas habilidades.
“Eu confio no meu poten-

cial e sei que ainda enfrenta-
mos um ambiente machista,
onde muitas mudanças são
necessárias, como mais in-
centivos para que as mulheres
busquem seus sonhos. Mas
sigo de cabeça erguida, lutan-
do todos os dias pelo melhor
para mim e para minha fa-
mília”, finaliza Maria.

Lilian Santos, 27, é um
exemplo de como a paixão e a
resiliência impulsionam as mu-
lheres a superarem desafios.
Abriu a própria loja de joias
durante a pandemia, de forma
virtual e hoje tem a loja física.
“Tive que arrumar um jeito
de pagar minhas contas e ven-
der joias foi o que me ajudou.
No início era apenas até as
coisas voltarem ao normal,
mas tudo deu certo e estou ai
até hoje”, disse Lilian. 

O equilíbrio entre trabalho
e vida pessoal é um desafio
constante para muitas em-
preendedoras, que frequente-
mente precisam gerenciar múl-
tiplas responsabilidades, in-
cluindo família e negócios. Para

lidar com essa situação, é fun-
damental criar redes de apoio
e desenvolver estratégias efi-
cazes de gerenciamento de
tempo. “Minha empresa é fa-
miliar, e meus filhos trabalham
comigo, o que torna tudo mais
complicado. No entanto, ten-
tamos sempre separar o que
acontece no trabalho do que
acontece fora dele, buscando
viver nossas vidas plenamen-
te”, reflete Maria.

“Eu tive uma filha nesse
período, então lidar com a ma-
ternidade e com minha loja
foi exaustivo. A minha sorte
foi ter o apoio da minha famí-
lia, do meu marido para con-
ciliar esses dois mundos”, com-
pletou Lilian.  

Outro obstáculo que algu-
mas mulheres enfrentam é a
gestão financeira. A falta de
conhecimento em finanças
pode dificultar a elaboração
de orçamentos e a previsão
de receitas e despesas, inde-
pendentemente do gênero.
Contudo, a prática e o apren-
dizado podem transformar
essa realidade. 

“Se você deseja abrir um
negócio, precisa entender o
mercado. Não basta começar
e esperar que tudo dê certo.
É necessário ter uma ideia
clara e os recursos para al-
cançar seus objetivos. Com o
tempo, você aprende a lidar
com essas questões. Evite fa-
zer compras excessivas sem
entender quantas pessoas po-
dem querer seu produto e
sempre tenha uma margem
de erro”, aconselha Eunice.

Mulheres empreendedo-
ras, como Lilian e Maria,
exemplificam como é possível
unir paixão e inovação, con-
tribuindo para o crescimento
econômico tanto do Brasil
quanto de Goiás. Elas servem
de inspiração para que outras
mulheres também busquem
trilhar esse caminho. (Espe-
cial para O Hoje)

Mais de 10 mi são as responsáveis por seus próprios negócios, com 33,9% dos empreendimentos

Essência

Alta do empreendedorismo
feminino e seus desafios

Fotos: Reprodução/Canva
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A principal reivindicação
dos jovens em protesto por
todo o mundo no ano de 1968
podia ser resumida em uma
palavra: liberdade. Seja na
França, com os movimentos
estudantis no pós-guerra, ou
no Brasil, em oposição ao re-
gime militar. Neste contexto
de lutas por uma sociedade
melhor, apaixonam-se os pro-
tagonistas de 1968: Centelhas
Sob Palha Seca, novo roman-
ce histórico de Edvaldo Silva. 

O destino da estudante
universitária brasileira Bea-
triz cruza com o de Thierry,
um jovem pianista de jazz e
filho de imigrantes negros da
Costa do Marfim. Enquanto
ele estava mais interessado
na vida boêmia francesa, a
mulher – privilegiada, com o
pai diplomata – militava pelos
ideais revolucionários. Mas
apesar das diferenças entre
eles, o amor e as turbulências
da época os arrastam para a
linha de frente dos protestos
em Paris.  

Em uma marcha em dire-
ção à Universidade de Sor-
bonne, Thierry é gravemente
ferido, e os dois são forçados
a reconsiderar escolhas de
vida. Porém, a trama se in-
tensifica quando mudam para
o Brasil e, inseridos no epi-
centro do regime militar, se
unem à célula 27 do MR8, li-
derado por Carlos Marighella.
Com o endurecimento da re-
pressão após o AI-5, Thierry
questiona a permanência no
Brasil e Beatriz é capturada,
levando o pai a uma operação
de resgate com a ajuda do
capitão Carlos Lamarca. 

O nome de vocês não é
importante, e não é seguro
que o digam. Eu, no entanto,
já me pus há muito tempo
na mira daqueles que nos
perseguem. E, enquanto bus-
carem a mim, as mãos de
cada um de vocês permane-
cerão livres. Meu nome é Car-
los, também chamado de pro-
fessor Marighella, e lhes dou
as boas-vindas ao MR8. Lu-
temos. Lutemos. (1968: Cen-
telhas Sob Palha Seca, p. 117) 

Edvaldo Silva entrelaça fic-
ção com uma rica pesquisa
histórica para imprimir um

drama profundo sobre as
grandes lutas de uma socie-
dade em busca de mudanças.
Para além deste macrocon-
texto, ele evidencia outro con-
flito humano marcante: o in-
terno; principalmente em
uma sociedade racista e desi-
gual. Como alento aos dilemas
dos protagonistas, o autor po-
siciona a arte como respiro
em meio ao caos político, ao
fazer da música instrumento
de expressão e conexão. 

De leitura fluida, a obra
conta com 18 capítulos re-
pletos de referências reais
das dores vividas na época,
como o que se intitula "Pra
Não Dizer que Não Falei das
Flores", em referência à can-
ção de Geraldo Vandré, sím-
bolo de resistência ao regime.
Ao final, o leitor também en-
contra uma linha do tempo
que resume os principais
acontecimentos daquele ano,
que ficaria conhecido poste-
riormente como um dos mais
repressivos da ditadura. 

O autor
Edvaldo Silva é mestre

em Artes e Multimeios pela
Unicamp e pós-graduado em
Publicidade pela ECA/USP.
Com uma carreira de sucesso
em empresas como FOX La-
tin American Channels (Ca-
nais Disney), o Portal Terra
(Grupo Telefônica), e a gi-
gante latino-americana dos
aplicativos para celular Mo-
vile (Naspers Group), ele foi
Presidente do Comitê de Ad
Tech & Data do Interactive
Advertising Bureau. Na lite-
ratura assina o livro “Da Vál-
vula ao Pixel – A Revolução
do Streaming”, voltado à área
de Publicidade e lançado no
Brasil e em Portugal pela
Editora Atlântico. Estreou na
ficção com Além da Fumaça,
que foi Menção Honrosa no
Latino Book Awards 2023 e
finalista do Prêmio ABERST.
1968: Centelha Sob Palha
Seca é o segundo romance
histórico do autor. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis 
rúben tem a presença no-

tada por Judá. sheshi se es-
panta ao rever o filho. Jacó
fica mal com a ausência de
um filho. o faraó ameaça
adurrá, que causa decepção
em José. José finalmente fica
sozinho com asenate. Judá
sente o impacto das palavras
de muriel. sheshi afoga as má-
goas na bebida.

no Rancho Fundo 
artur pede segredo a todos

sobre a descoberta em relação
a marcelo gouveia. artur ob-
riga marcelo gouveia a levá-
lo até a gruta azul, e Blandina
vê os dois juntos. Zefa Leonel
reúne a família e explica que
ninguém pode saber que Pri-
mo cícero está no rancho
Fundo. caridade se emociona
ao reencontrar o pai. 

Volta por Cima 
madalena repreende chico

pela surpresa. tereza contraria
Jayme e aceita o dinheiro de os-
mar. roxelle revela a chico que
está conhecendo uma pessoa.
osmar questiona violeta sobre os
negócios da família. rique se preo-
cupa ao ver a prévia da foto para
a campanha que rosana fará. ed-
son procura Neuza, e Jão participa
da conversa entre os dois. 

a Caverna encantada 
Fafá consegue um pa-

trocinador para Norma e
elisa, mas Norma recusa
assinar, alegando que o
benefício não está à altura
dela. Pilar flagra andré e
Felipe colando. césar en-
tra no colégio com uma
roupa cheia de pelos, e as
crianças acreditam que
seja um lobisomem. 

Mania de Você 
iberê estranha o interesse

de Nahum sobre sua vida. viola
deixa claro para mavi que não
confia no namorado. Luma tenta
extorquir dinheiro de mavi, di-
zendo que descobriu suas ativi-
dades ilícitas. michele e cristiano
contam a viola que aceitaram o
convite de iberê para trabalhar
em Portugal. Hugo desaprova
o namoro de Bruna com iarlei. 

RESUMO
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De NoveLas

Dia Internacional
contra a
Exploração 
da Mulher
No Brasil, três a cada dez 
brasileiras já foram vítimas 
de violência doméstica

Yasmin Farias

O Dia 25 de Outubro foi
instituído pela Organização
das Nações Unidas (ONU)
como o Dia Internacional
contra a Exploração da Mu-
lher, um momento dedicado
à reflexão sobre as desi-
gualdades de gênero que
ainda persistem. Embora
tenha ocorrido avanços nas
últimas décadas, os desafios
permanecem.

Um dos problemas mais
graves é a violência domés-
tica. Dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS)
revelam que cerca de 35%
dos assassinatos de mulhe-
res no mundo são cometi-
dos por parceiros íntimos.
No Brasil, três a cada dez
brasileiras já foram vítimas
de violência doméstica, se-
gundo a 10ª Pesquisa Na-
cional de Violência contra
a Mulher, feita pelo Instituto
DataSenado, em parceria
com o Observatório da Mu-
lher contra a Violência
(OMV).

Um estudo de 2012 do
Instituto Avon revelou que
56% dos homens admitiram
já ter cometido algum tipo
de agressão, que varia desde
ofensas verbais até agres-
sões físicas.

As ações para combater
a violência de gênero co-
meçaram a ser implemen-
tadas há pouco tempo, mas
já mostram resultados. A
Lei Maria da Penha, criada
em 2006, é um marco na
luta contra a violência do-
méstica. Um estudo do Ipea,
em 2015, indicou que a lei
contribuiu para uma redu-
ção de 10% nas taxas pro-
jetadas de homicídios do-
mésticos desde sua imple-
mentação. Isso mostra que
iniciativas legais podem ter

um impacto significativo.
Entretanto, a desigual-

dade de gênero não se li-
mita à violência. Ela se re-
flete na falta de represen-
tatividade das mulheres em
cargos de políticos, ou em
qualquer outro cargo que
seja relacionado a poder e
liderança.

A luta pela igualdade de
gênero é complexa e exige
uma abordagem multiface-
tada. É crucial que as ações
em prol da igualdade de gê-
nero se intensifiquem e se-
jam sustentáveis, envolven-
do educação e conscienti-
zação, além da mudança de
comportamentos em rela-
ção às mulheres.

O Dia Internacional con-
tra a Exploração da Mulher
é, portanto, um chamado à
ação, representando a luta
contra abusos e desigual-
dades. É um momento para
refletir sobre as conquistas
e os desafios que ainda pre-
cisam ser superados.

Essa luta busca construir
uma sociedade mais justa,
onde todos tenham as mes-
mas oportunidades, inde-
pendentemente do gênero.
Para que isso aconteça, é
essencial que todos se unam
em prol da igualdade. O Dia
Internacional contra a Ex-
ploração da Mulher deve
servir como um lembrete
da necessidade de trabalhar
em conjunto para um futu-
ro em que as mulheres vi-
vam sem medo de discri-
minação e violência.

Ao celebrarmos essa
data, devemos lembrar que
a verdadeira igualdade será
alcançada quando todas as
vozes forem ouvidas. A luta
contra a exploração das mu-
lheres é uma luta pela dig-
nidade de todos. (Especial
para O Hoje)

A luta pela igualdade de gênero é complexa 
e exige uma abordagem multifacetada

LIVRARIA
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Edvaldo Silva

entrelaça ficção

com uma pesquisa

histórica para

imprimir um

drama sobre 

as grandes lutas

de uma sociedade

em busca de

mudanças

Divulgação

O amor pode florescer 
em tempos de luta?
Novo romance histórico de Edvaldo Silva 
narra as batalhas de uma sociedade que 
clamava por liberdade e sobrevivência em 1968
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O projeto “Sábado Tem
Museu” chega ao último fim
de semana de atividades es-
peciais em comemoração ao
aniversário de Goiânia neste
sábado (26), com passeio ao
Museu da Imagem e do Som
de Goiás (MIS). Das 10h às
12h, o público poderá parti-
cipar de uma visita guiada
gratuita à exposição “Patri-
mônio Adormecido Art Déco”,
de Gutto Lemes.

A mostra apresenta uma
coleção de desenhos que
retratam os 21 bens tom-
bados do acervo goianien-
se, destacando a importân-
cia da preservação do pa-
trimônio histórico e cultu-
ral da capital.

Para participar da visita
guiada, é preciso se inscrever
pelo aplicativo “Fala Sério”.
A inscrição é individual, adul-
tos e crianças devem ter cada
um a sua.

O projeto
O Sábado Tem Museu é

uma iniciativa da Calíope Pro-
jetos e Ações Patrimoniais, que
visa oferecer à população a
oportunidade de conhecer mu-
seus e instituições culturais
de forma gratuita e acompa-
nhada por mediadores espe-
cializados. O projeto faz parte
de um conjunto de ações que

objetivam democratizar o aces-
so à cultura e valorizar o pa-
trimônio histórico e cultural
de Goiânia e região. Ao longo
do mês de outubro, o projeto
realizou ações no Museu Pedro
Ludovico, no Centro de Me-
mória da Justiça Eleitoral e no
Museu Frei Confaloni.

Iniciado em abril de 2024,
o Sábado Tem Museu, reali-

zado pela Calíope Projetos e
Ações Patrimoniais, oferece
visitas guiadas gratuitas a
museus e instituições cultu-
rais de Goiânia e Aparecida
de Goiânia. Ao longo do mês
de outubro, o projeto pro-
moveu uma edição especial
a cada fim de semana, com
o objetivo de incentivar a
população a conhecer mais
sobre a história da cidade.
Receberam atividades o Mu-
seu Pedro Ludovico, o Centro
de Memória da Justiça Elei-
toral e o Museu Frei Confa-
loni. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Visita guiada ao MIS –  Ex-
posição “Patrimônio Ador-
mecido Art Déco”
Quando: 26 de outubro
Onde: Praça Cívica, Nº 2, St.
Central – Goiânia
Horário: 10h às 12h
Entrada gratuita

Essência n 15

Lowbrow Lab arte & Bote-
co recebe Maíra e DJ Hud-
son amaral em noite mu-
sical

Nesta sexta-feira (25), o
Lowbrow Lab arte & Boteco
será palco de uma noite re-
pleta de rock, r&B, soul e
blues, com apresentações da
cantora maíra e do DJ Hudson
amaral, a partir das 20h30. a
casa, que abre às 19h, tam-
bém oferece a exposição co-
letiva 'Yané Kérupi – Nós so-
nhamos: indígenas e suas ar-
tes'. as obras destacam a arte
indígena e podem ser visita-
das gratuitamente. Quando:
sexta-feira, 25 de outubro.
onde: avenida transbrasilia-
na, 434, Parque amazônia,
goiânia. Horários: casa abre
às 19h; apresentações às
20h30. entrada: r$ 25.

shopping Republica come-
mora os 91 anos de Goiânia
com exposição fotográfica
coletiva

Para celebrar o aniversário
de goiânia, o shopping repu-
blica apresenta a exposição
Fotográfica coletiva "goiânia
91 anos", que fica em cartaz
até 21 de novembro, com fotos
do coletivo click goiânia. a
mostra reúne registros de 20
fotógrafos, amadores e pro-

fissionais, que capturam a es-
sência da capital goiana atra-
vés de sua arquitetura, coti-
diano, monumentos e paisa-
gens. Durante a exposição,
haverá sorteio de duas obras
em destaque, uma para par-
ticipantes online e outra para
o público presente. a fotógrafa
valéria Batista, organizadora
da exposição, ressalta a im-
portância de valorizar a cultura
e a história da cidade. a en-
trada é gratuita e o evento é
aberto ao público. Quando:
até 21 de novembro. onde:
shopping republica (av. re-
pública do Líbano, 1463 - st.
oeste). Horários: De segunda
a sexta-feira, das 9h às 19h, e
sábado, das 9h às 16h. entrada
gratuita.

Circo Khronos 
encerra temporada 

o circo Khronos chega à
sua última semana no shop-
ping cerrado, com apresen-
tações até domingo (27). o
público poderá aproveitar
promoções nos ingressos e
shows especiais de despe-
dida. as atrações incluem
artistas premiados, o cama-
ro que se transforma em
robô, um gorila gigante de
11 metros, um mágico de
Las vegas, um t-rex e per-
sonagens infantis. as ses-
sões ocorrem de terça a do-
mingo, com horários varia-
dos. ingressos custam entre
r$ 15 e r$ 50, disponíveis
na bilheteria ou no site sym-
pla. Quando : até domingo

(27). onde: avenida anhan-
guera, nº 10.790, setor aero-
viário, goiânia. Horário: ter-
ça a sexta, às 20h30; quinta,
às 16h, 18h e 20h30; sábado,
às 16h, 18h e 20h30; do-
mingo, às 16h e 18h. entra-
da gratuita para crianças
até 10 anos que apresenta-
rem a promoção do insta-
gram do circo.

Circo Kids
a magia do circo chega

ao Buriti shopping com es-
corregadores tubulares e te-
máticos, piscina de bolinhas,
várias esculturas de palhaços,
passarelas e até um elefante
super divertido, com movi-
mentos e sons realistas. o
circo Kids, nova atração in-
fantil instalada na praça prin-
cipal do shopping, chega com
a proposta de proporcionar
ao respeitável público infantil
uma experiência única e di-
vertida. Para brincar por até
25min, o valor é de r$ 35; e
para aproveitar por até 40
min, o valor é de r$ 45. o
horário de funcionamento é
de segunda a sábado, das
10h às 22h e domingos e fe-
riados, das 12h às 20h. Quan-
do: até fim de outubro. onde:
av. rio verde, vila são tomaz
– aparecida de goiânia. Ho-
rário: 10h. 

Casa abre às 19h com a exposição coletiva 
‘Yané Kérupi – Nós sonhamos: Indígenas e suas Artes’

AGENDA
t
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Tatá Werneck rebate críti-
cas sobre aniversário da fi-
lha de cinco anos 

tatá Werneck e rafael vitti
comemoraram o quinto ani-
versário da filha, clara maria,
na quarta-feira (23) em uma
casa de eventos infantis na
Barra da tijuca, no rio. a festa
teve como tema a Família ad-
dams, focando especialmente
na personagem Wandinha.
em um post nas redes sociais
sobre a celebração, tatá res-
pondeu a uma crítica de um
internauta que questionou a
escolha do tema para uma
criança de cinco anos. o in-
ternauta disse: “tema estra-
nho para uma festa de uma
criança de 5 aninhos.” tatá
então defendeu a escolha,
afirmando: “Pois é. mas foi
minha filha quem escolheu.
e eu já não posto quase ela
para não vir gente como você
encher meu saco.”

Mariana Rios comenta so-
bre morte do avô e relem-
bra de irmão que também
faleceu 

mariana rios usou suas

redes sociais nesta quarta-
feira (23) para lamentar a mor-
te de seu avô, edson. ela com-
partilhou uma foto com ele
nos stories do instagram,
onde também lembrou de
seu irmão mais novo, Diogo,
que faleceu aos 2 anos após

um acidente doméstico. “meu
amado avô edson! o céu está
em festa! Desejo que o senhor
esteja com Deus, na compa-
nhia do nosso Diogo! te amo”,
escreveu mariana na home-
nagem. em uma entrevista à
marie claire, a artista já havia

falado sobre a perda do irmão,
ocorrida quando tinha apenas
4 anos. “Foi uma tragédia.
essa perda gerou consequên-
cias profundas. minha mãe
teve depressão e eu fiz terapia.
amadureci muito rápido por
causa disso”, contou, ressal-
tando como se esforçou para
alegrar a mãe, buscando tirar
seu sofrimento através de
apresentações artísticas.

Gracyanne Barbosa publica
foto em Las Vegas com ho-
mem chocado pelo tama-
nho de seu bumbum

a musa fitness, gracyanne
Barbosa, publicou uma foto de
um homem chocado com o
tamanho de seu bumbum em
Las vegas, nos estados Unidos,
e a imagem viralizou. a posta-
gem foi nas redes sociais nesta
quarta-feira (23). “o que acon-
tece em vegas, fica em vegas?
eu conto tudo para vocês [risos]
ou quase tudo?”, brincou em
seu instagram. Nos stories, ela
publicou o momento em que
ela usava um vestido preto, e
um rapaz fica boquiaberto ao
ver seu bumbum.

CELEBRIDADES

Maya Massafera anun-
ciou que irá passar por
mais uma cirurgia, devi-
do à flacidez na barriga
resultante da perda de
mais de 30 quilos. Em seu
Instagram, ela explicou
que seu objetivo não era
apenas emagrecer, mas
sim perder massa mus-
cular. Com isso, sua bar-
riga ficou flácida, levando
ao que ela chama de “um-
bigo triste”. Para corrigir
essa situação, Maya optou
por realizar uma abdo-
minoplastia reversa, uma
técnica que, segundo seu

médico Bruno, é a melhor
solução para o caso dela.
A influenciadora já havia
mencionado ter se sub-
metido a mais de 20 ci-
rurgias plásticas duran-
te sua transição de gê-
nero, enfatizando sua
busca por conforto e sa-
tisfação com seu corpo
ao longo do processo.

Maya Massafera anuncia que fará
uma abdominoplastia reversa

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Não fique se colando muito
para baixo hoje, ariano(a). sabe
aquele dia em que ficamos criando
sarna para se coçar? Pois bem!
você se sentirá assim hoje. alguns
pensamentos ruminadores po-
dem surgir que vão te fazer duvi-
dar da sua criatividade e força! 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

cuidado com discussões em
casa hoje, touro! sabe aquele dia
em que a comunicação fica meio
truncada, o entendimento fica
ruim e você acaba brigando por
nada? Hoje pode ser esse dia para
você. se possível, evite. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Brigas no trânsito, nos trans-
portes públicos ou no ambiente
de trabalho. é, gêmeos, não está
fácil. Por isso, cuidado ao volante,
com o seu trajeto e com as pes-
soas que trabalham com você.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

câncer, está na hora de você
cuidar da sua autoestima, do seu
senso de valor próprio. você é
uma pessoa que por natureza
tende a cuidar muito dos outros,
mas e quem cuida de você?

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Leão, vamos resgatar essa for-
ça do rei ou da rainha que você
tem dentro de si. Pare de abaixar
a cabeça para as pessoas. Que
leão é esse que está enfraquecido?
está na hora de você falar a sua
verdade ao mundo e se empode-
rar de si.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje, você pode reviver má-
goas do passado relacionadas a
algum irmão ou primo. sabe
quando não resolvemos algumas
pendências e aquilo fica preso na
garganta? Pois hoje você pode
sentir a necessidade de falar tudo
que estava entalado.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

cuidado para não ser pas-
sado para trás por algum amigo.
Preste atenção em quem você
confia e fecha negócio. Nem
todo amigo é amigo de verdade
e nem todo amigo serve para
trabalhar com você. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje, não mexe com o escor-
piano, não! você vai estar mais
arisco e mais estressado do que
o normal. Preocupações com o
futuro estão te atormentando e
você não estará afim de papinho
mole não. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitarianos, se tem uma coisa
que vocês prezam é pela verdade.
Não tenta mentir para vocês, não
porque não tem perdão ou volta.
mas essa máxima vale para vocês
também. Para de mentir para si
mesmo, sagitário. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

se vocês andam escondendo
segredos de alguém, cuidado,
pois hoje a verdade pode vir à
tona. o mesmo vale para a outra
parte. se alguém anda mentindo
para você, os ventos soprarão
no seu ouvido o que você pre-
cisa saber.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquário, hoje é dia de você
pensar sobre qual é o seu lugar
dentro do relacionamento. você
precisa da sua individualidade e
do seu espaço para brilhar. Para
de abaixar a cabeça. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

se você está estudando para
alguma prova ou curso, cuidado
para não deixar que a ansiedade
tome conta de você hoje, peixes.
Pode bater um certo desespero
de achar que não sabe o sufi-
ciente e precisa perder mais noi-
tes de sono.

Mostra traz coleção de desenhos que retratam bens tombados
do acervo goianiense, destacando a importância da preservação

‘Sábado tem Museu’ tem visita 
no Museu da Imagem e do Som

Kamilla Brandão
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Letícia Leite

A Escola do Futuro de
Goiás (EFG) em Artes Basileu
França conta com 45 bailari-
nos na final da seletiva bra-
sileira da maior competição
mundial de balé e programas
de bolsas e estudos sem fins
lucrativos, o Youth America
Grand Prix (YAGP), com sede
em Nova York. 

Os dançarinos que se des-
tacarem na etapa brasileira
passarão para a final mundial,
que acontece na cidade de
Tampa, na Flórida, de 15 a 25
de abril de 2025. Os bailarinos
da escola de ensino profissio-
nalizante do governo de Goiás
vão disputar nas categorias
pré-competitiva (bailarinos de
9 a 11 anos), júnior (de 12 a 14
anos) e sênior (15 a 20 anos).

“Nossos bailarinos e bai-
larinas ganharam 33 prêmios
internacionais de balé nas
principais competições do
mundo, somente nos últimos
dois anos. Desde 2022, já fo-
ram 22 dos nossos alunos que

conseguiram bolsas ou con-
tratos com as principais ins-
tituições internacionais de
balé. Isso é reflexo da política
pública instituída pelo gover-
nador Ronaldo Caiado e pela
coordenadora do Goiás Social,
primeira-dama Gracinha Caia-
do, que coloca o nome de
Goiás como referência e trans-
forma a vida dos goianos”,
afirma o secretário de Ciência,
Tecnologia e Inovação, José
Frederico Lyra Netto.

Os alunos que avançarem
na seletiva brasileira e se clas-
sificarem para a final mundial

desembarcam nos Estados Uni-
dos em abril, onde participarão
de aulas, ensaios de palco, au-
dições para bolsas e ensaios
extras. O diferencial desse fes-
tival de dança é que os resul-
tados são divulgados no último
dia.  “Você não precisa ganhar
o festival para disputar uma
bolsa, durante o período dele
há aulas e audições o tempo
todo”, explica a coordenadora
de Dança da EFG Basileu Fran-
ça, Simone Malta.

A EFG Basileu França ini-
ciou a sua participação no
YAGP no ano de 2005. Desde

então, só não esteve presente
em 2020 devido à pandemia
de Covid-19. Nos últimos 17
anos, Goiás teve diversos fi-
nalistas com premiações, bol-
sas, contratos em importantes
escolas e em companhias de
dança do exterior.

A EFG em Artes Basileu
França é uma instituição ligada
à Secretaria de Estado de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (Sec-
ti) e, desde 2021, é gerida pelo
Centro de Educação, Trabalho
e Tecnologia (CETT) da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG). (Especial para O Hoje)

A EFG Basileu
França iniciou a
sua participação
no Youth America
Grand Prix no
ano de 2005.
Desde então, 
só não esteve
presente em
2020 devido 
à pandemia 
de Covid-19

Goianos no mundial de balé

esTReias
Venom: A Última Rodada (ve-
nom: the Last Dance, 2024,
eUa) Duração: 1h 50min. Dire-
ção: Kelly marcel. elenco: tom
Hardy, Juno temple, alanna
Ubach. gênero: ação, comédia,
Fantasia. cinemark Flamboyant:
12h50, 14h45, 17h15, 17h50,
19h10. cinemark Passeio das
Águas: 14h10, 15h40, 16h40,
18h20, 19h10, 20h, 20h50,
21h40. Kinoplex goiânia: 14h20.

Caindo na Real (caindo na
real, 2024, Brasil) Duração: 1h
30min. Direção: andré Pellenz.
elenco: evelyn castro, Belo, vic-
tor Lamoglia. gênero: comédia
dramática. cineflix aparecida
shopping: 15h, 17h, 19h, 21h55.

O Quarto ao Lado (the room
Next Door, 2024, eUa) Duração:
1h 47min. Direção: Pedro al-
modóvar. elenco: tilda swinton,
Julianne moore, John turturro.
gênero: comédia, comédia dra-
mática, Drama. cinemark Flam-
boyant: 20h45. cinemais Boun-
gainville: 15h15, 18h, 20h30.

Tears For Fears Live (a tip-
ping Point Film, 2024, eUa)
Duração: 2h 11min. Direção:
vincent adam Paul. elenco:
roland orzabal, curt smith.
gênero: concerto. cinemark
Flamboyant: 18h.

eM CaRTaZ
Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta:
Uma aventura da escola de
gênios, 2024, Brasil) Duração:
1h 32min. Direção: João Daniel
tikhomiroff. elenco: romulo
estrela, murilo gricolo, ana ca-
rolina Leite. gênero: aventura.
cinemark Passeio das Águas:
13h15. Kinoplex goiânia: 13h50.
cineflix aparecida shopping:
14h40. moviecom Buriti: 15h30.

Sorria 2 (smile 2, 2024, eUa)
Duração: 2h 12min. Direção:
Parker Finn. elenco: Naomi
scott, rosemarie DeWitt, Lukas
gage. gênero: terror. cinemark

Flamboyant: 15h10, 18h30,
21h15. cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h15, 18h,
21h15. Kinoplex goiânia: 18h30.
cineflix aparecida shopping:
19h, 21h40. moviecom Buriti:
18h45, 21h20.

O Aprendiz (the apprentice,
2024, canadá) Duração: 2h. Di-
reção: ali abbasi. elenco: se-
bastian stan, Jeremy strong,
maria Bakalova. gênero: Dra-
ma. cinemark Flamboyant: 14h.

Super/Man: A História de
Christopher Reeve
(super/man: the christopher
reeve story, 2024, eUa) Dura-
ção: 1h 44min. Direção: ian Bo-
nhôte. elenco: christopher ree-
ve, Johnny carson, glenn close.
gênero: Documentário. cine-
mark Flamboyant: 15h30.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, 2024, eUa) Duração: 1h
42min. Direção: chris sanders.
elenco: Lupita Nyong'o, Pedro

Pascal, Kit connor. gênero:
aventura, animação, comédia.
cinemark Flamboyant: 12h10,
14h30, 17h. cinemark Passeio
das Águas: 13h40, 16h, 18h35.
Kinoplex goiânia: 16h, 18h10.
cineflix aparecida shopping:
16h40. moviecom Buriti:
16h50, 19h.

Tudo Por Um Pop Star 2 (tudo
Por Um Pop star 2, 2024, Brasil)
Duração: 1h 14min. Direção:
marco antonio de carvalho.
elenco: gabriella saraivah, Bela
Fernandes, Laura castro. gê-
nero: comédia, Família, musical.
cinemark Flamboyant: 13h30.
cinépolis shopping cerrado:
14h, 14h45. Kinoplex goiânia:
13h. moviecom Buriti: 15h20.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à Deux, eUa, 2024) Du-
ração: 2h 19min. Direção:
todd Phillips. elenco: Joaquin
Phoenix, Lady gaga, Brendan
gleeson. gênero: ação, Dra-
ma. cinemark Flamboyant:

15h10, 21h25. cinemark Pas-
seio das Águas: 14h, 17h,
21h30. Kinoplex goiânia:
14h10. cineflix aparecida
shopping: 16h20. moviecom
Buriti: 16h, 21h15. cinex oscar
Niemeyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, eUa, 2024) Duração: 1h
42min. Direção: chris sanders.
elenco: Lupita Nyong’o, Pedro
Pascal, Kit connor. gênero:
aventura. cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h. ci-
nemark Passeio das Águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
goiânia: 16h, 18h10. cineflix
aparecida shopping: 16h40.
moviecom Buriti: 16h50, 19h.

A Forja - O Poder da Trans-
formação (the Forge, 2024,
eUa) Duração: 2h 03min. Dire-
ção: alex Kendrick. elenco: ca-
meron arnett, Priscilla c. shirer,
aspen Kennedy Wilson. gêne-
ro: Drama. cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h, 18h, 20h40.
cinemark Passeio das Águas:
12h10, 13h30, 14h50, 16h10,
17h30, 18h50, 20h20. Kinoplex
goiânia: 14h50, 17h30, 20h10.
cineflix aparecida shopping:
16h40, 19h20. moviecom Buriti:
16h40, 19h10.cinex oscar Nie-
meyer: 19h.

A Substância (the substance,
2024, eUa) Duração: 2h 20min.
Direção: coralie Fargeat. elen-
co: Demi moore, margaret
Qualley, Dennis Quaid. gênero:
Drama, terror. cinemark Flam-
boyant: 18h15.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) Duração: 1h 20min. Di-
reção: claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, maisa silva,
guilherme cabral (ii). gênero:
comédia, Família. cinemark
Passeio das Águas: 12h.
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Herbert Alencar

A Hypera Pharma, uma das
maiores empresas farmacêu-
ticas do Brasil, anunciou nesta
quinta-feira (24) a rejeição da
proposta de fusão feita pela
EMS, gigante do setor de me-
dicamentos genéricos. Em um
comunicado ao mercado, a Hy-
pera esclareceu que a decisão
foi tomada por unanimidade
pelo seu Conselho de Admi-
nistração, que apontou diver-
gências significativas entre as
duas empresas, tanto no port-
fólio de produtos quanto na
cultura organizacional.

Diferenças 
estratégicas e culturais

A proposta da EMS envolvia
a aquisição de até 20% das
ações da Hypera, com paga-
mento em dinheiro e uma sub-
sequente troca de ações que
daria controle majoritário à
EMS. No entanto, o Conselho
da Hypera destacou que o foco
substancial da EMS em medi-
camentos genéricos não está
alinhado com a estratégia de
longo prazo da Hypera, que
prioriza produtos de maior va-
lor agregado, como medica-
mentos de marca e itens volta-
dos para a saúde e bem-estar.

Outro ponto determinante
para a rejeição da proposta foi
a diferença nos modelos de go-
vernança corporativa. Enquan-
to a Hypera é uma companhia
de capital aberto, com uma es-
trutura acionária amplamente
dispersa desde sua estreia na

Bolsa de Valores em 2008, a
EMS permanece uma empresa
familiar e de capital fechado, o
que implica em culturas orga-
nizacionais muito distintas. A
Hypera diz acreditar que essas
divergências impediriam a cria-
ção de uma sinergia eficaz no
caso de uma fusão.

Movimentação no mercado
e reação das ações

Após o anúncio da recusa,
as ações da Hypera na B3 so-
freram uma queda significativa
e chegaram a perder 7% do
valor durante o pregão da ma-
nhã. No entanto, os papéis
apresentaram recuperação ao
longo do dia, quando fecharam
com uma valorização de 1,21%,
sendo negociados a R$ 27,64.

A proposta da EMS previa
um pagamento de R$ 30 por

ação, o que representava um
prêmio de 39% sobre o valor
negociado, mas que ainda foi
considerado insuficiente pela
Hypera, visto que a empresa
avalia seu valor no mercado
como substancialmente supe-
rior. De acordo com fontes in-
ternas, a Hypera entende que
o valor ofertado não refletia o
verdadeiro potencial da em-
presa, tanto em termos de cres-
cimento futuro quanto de valor
de marca.

Desdobramentos do
setor farmacêutico

A fusão, caso fosse concre-
tizada, criaria uma das maiores
empresas farmacêuticas da
América Latina, com uma re-
ceita combinada estimada em
R$ 15,85 bilhões e um EBTIDA
de cerca de R$ 5 bilhões. Essa

união também colocaria a nova
companhia em uma posição
de liderança no setor de gené-
ricos, com uma participação
de mercado de 33%, segundo
analistas do setor.

Nos bastidores, no entanto,
a possibilidade de fusão entre
as duas empresas era vista
com ceticismo por parte de
muitos analistas de mercado.
Carlos Sánchez, fundador da
EMS, havia demonstrado gran-
de entusiasmo pela potencial
aquisição, já tendo inclusive
comprado ações da Hypera
nas últimas semanas. No en-
tanto, João Alves de Queiroz
Filho, fundador e principal
acionista da Hypera, não estava
disposto a abrir mão do con-
trole da empresa, o que já in-
dicava a baixa probabilidade
de sucesso do negócio.

Expectativas futuras
Embora a proposta tenha

sido rejeitada, o mercado se-
gue atento às movimentações
de Carlos Sánchez, que pode
tentar uma nova investida
para adquirir uma parcela
maior da Hypera. Nos últimos
meses, o empresário aumen-
tou gradualmente sua parti-
cipação na concorrente, e fon-
tes ligadas ao setor não des-
cartam a possibilidade de uma
nova oferta no futuro, talvez
com ajustes nas condições e
valores propostos.

O setor farmacêutico brasi-
leiro continua a atrair grande
interesse de investidores, tanto
pelo tamanho de mercado quan-
to pela sua resiliência em mo-
mentos de instabilidade econô-

mica. Fusões e aquisições têm
sido vistas como uma maneira
eficiente de consolidar posições
e expandir portfólios, especial-
mente em um cenário de cres-
cente demanda por medicamen-
tos e produtos de saúde.

Desafios e oportunidades
para a Hypera

Para a Hypera, o desafio
imediato é continuar sua tra-
jetória de crescimento de for-
ma independente, mantendo
o foco em sua estratégia de di-
versificação de portfólio e ex-
pansão internacional. A em-
presa possui marcas fortes e
consolidadas, como Benegrip,
Buscopan e Epocler, que ga-
rantem uma posição de desta-
que no mercado de medica-
mentos de venda livre. No en-
tanto, a pressão por parte de
grandes players como a EMS
pode forçar a Hypera a buscar
novas parcerias ou aquisições
para continuar competitiva em
um setor tão dinâmico.

O mercado seguirá de olho
nas próximas movimentações
da Hypera e da EMS, com ex-
pectativa de que novos capí-
tulos se desenrolem nas ne-
gociações entre as duas gigan-
tes. Seja através de outra ten-
tativa de fusão ou de estraté-
gias isoladas, ambas as em-
presas estão bem posicionadas
para aproveitar as oportuni-
dades de crescimento no setor
farmacêutico latino-america-
no, que continua a apresentar
expansão, especialmente no
segmento de genéricos e me-
dicamentos de marca. (Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Conselho da Hype-
ra recusa oferta por
divergências estra-
tégicas e culturais

Hypera rejeita fusão 
bilionária e desafia EMS

Ações da Hypera
oscilam após anúncio,
enquanto o mercado
aguarda nova
investida da EMS

Fotos: Reprodução/Canva
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Concursos
20 n CONCURSOS

A Emater Goiás e a Secre-
taria de Estado da Educação
(Seduc-GO) prorrogaram as
inscrições para as primeiras
turmas do Agrocolégio Esta-
dual Maguito Vilela. Estudantes
de todo o Estado podem se ca-
dastrar até dia 4 de novembro
na seleção para o ensino médio
integrado à educação profis-
sional, com formação técnica
em Agropecuária.

Estão previstas 60 vagas
para duas turmas de 1ª série.
Alunos que tenham concluí-
do o 9º ano do ensino funda-
mental até o final de 2024
podem se inscrever por
meio do formulário on-
line, que está disponível
por meio do link https://en-
curtador.com.br/3HnMz. 

O processo seletivo será rea-
lizado em três etapas: análise
dos documentos pessoais e do
histórico escolar do ensino fun-
damental, análise da carta de
intenção e entrevista.

Iniciativa inédita
A iniciativa é inédita e tem

como objetivo formar técnicos
aptos a trabalhar na extensão
rural ou dando sequência à
sucessão familiar. A metodo-

logia empregada alterna sala
de aula com campo, incenti-
vando os alunos a darem con-
tinuidade ao trabalho já reali-
zado, por exemplo, pelos pais.

Com o novo modelo de
aprendizagem, os estudantes
passarão um mês no Agroco-
légio em tempo integral e, ao
retornarem para casa, poderão
aplicar no campo o que apren-
deram com os técnicos agro-
pecuários e especialistas da
Emater Goiás. 

“Não temos dúvida de que

será uma referência para o
Brasil inteiro esse trabalho
conjunto. Através dos alunos,
mostraremos aos produtores
rurais que é possível trabalhar
com novas tecnologias, pro-
duzir mais e ter uma quali-
dade de vida melhor“, enfati-
zou o presidente da Emater,
Rafael Gouveia.

Centro de Treinamento
A unidade funcionará no

Centro de Treinamento da
Emater Goiás. As aulas das pri-

meiras turmas terão início em
2025 e contarão com auxílio
de profissionais especialistas
de diversas áreas que atuam
na Emater durante as práticas
educativas.

Já em 2026, a previsão é
que a quantidade de alunos
duplique, com 120 estudantes,
sendo duas turmas de 2ª série
com 30 jovens cada, e outras
duas turmas de 1ª série, com
a mesma quantidade. Em 2027,
a previsão é que sejam 180 es-
tudantes, contando com duas

turmas de cada série, com 30
estudantes em cada.

Agrocolégio
O Agrocolégio Estadual Ma-

guito Vilela foi criado pela Lei
Estadual nº 22.555, de 12 de
março de 2024, para capacitar
alunas e alunos da rede esta-
dual oriundos do campo inte-
grado à educação profissional,
visando a permanência destes
jovens no meio rural e a su-
cessão familiar. 

A capacitação oferece aos
estudantes instruções sobre te-
máticas essenciais para a vida
no campo, como irrigação, fito-
patologia, entomologia e solos.

Avanço significativo
O governador Ronaldo Caia-

do definiu a iniciativa como
um avanço significativo na
educação e no desenvolvimen-
to agrário dentro do Estado. 

“O governo está trabalhan-
do em total parceria. Todos
nós estamos de braços dados
nessa ação inédita para levar
a melhor qualidade de vida à
população que vive no campo.
É uma grande missão do Esta-
do de Goiás e que faremos vi-
rar realidade”, ressaltou o che-
fe do Executivo goiano.

Edital completo
Para acessar o edital com-

pleto, clique aqui. Para acessar
o formulário de inscrição, basta
acessar o link https://encurta-
dor.com.br/3HnMz. (Especial
para O Hoje)

A unidade funcio-
nará no Centro de
Treinamento da
Emater Goiás e
atenderá alunos
de todo o Estado

Inscrições do Agrocolégio são
prorrogadas até 4 de novembro

Alunos que tenham
concluído o 9º ano do
ensino fundamental até
o final de 2024 podem
se inscrever por meio
do formulário on-line

Abraão Toledo/Emater Goiás

Divulgação/Emater Goiás

Divulgação/Emater Goiás
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